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A) AntenNa EDIÇÕES TÉCNICAS LIDA 


Antenna Edições Técnicas está lançando seu novo livro da 
série "É Fácil", escrito por Sérgio Starling Gonçalves. Trata-se 
de obra destinada ao usuário de microcomputadores da linha 
IBM-PC que deseja realizar atualizações ("upgrades") 
acrescentar novos itens a seu sistema. 

Com "É Fácil Incrementar seu Computador!" qualquer 
pessoa será capaz de "incrementar" sem desperdiçar dinheiro. 
O livro começa "do começo”, relacionando as poucas 
ferramentas e instrumentos necessários, o modo correto de 
abrir o gabinete do micro, os cuidados para evitar danos 
causados pela eletricidade estática, a identificação dos 
componentes, a retirada dos diversos módulos - passando 
depois à uma das primeiras e mais importantes melhorias: o 
“Ineremento" das várias memórias de um micro, com dados e 
“macetes” para fazê-lo. 

Daí seguem-se orientações práticas sobre modems, faxes, 
scanners, drives de CD-ROM, kits multimídia, substituição ou 
acréscimo de discos rígidos ("winchesters"), da placa-mãe ou 
do microprocessador, as opções sobre as controladoras de 
vídeo, o novo padrão de controladoras E-IDE e a solução de 
possíveis conflitos entre periféricos que podem ocorrer 
durante 05 “incrementos” realizados, 

É, acima de tudo, um excelente guia prático, indispensável aos 
que usam microcomputadores e que desejam, por suas. 
próprias mãos e dentro de suas necessidades e possibilidades 
financeirgs, realizar ns indispensáveis atualizações periódicas. 
em seu Equipamento 





Do mesmo autor: "É Fácil Consertar seu Computador!" 
Livro que explica, de forma metódica e em linguagem 
acessivel mesmo a pessoas sem nenhum conhecimento prévio 
de Eletrônica, como pesquisar, localizar e corrigir defeitos em 
micros da linha PC, tanto os referentes ao equipamento e seus 
periféricos, como os de "software". Eis os títulos de seus. 
capítulos: Panorama Atual da Manutenção de 
Microcomputadores - a Instalação Elétrica - Cuidados Gerais - 
Problemas Diversos - Acionadores de Disquetes - Discos 
Rígidos - Defeitos em Placas e Circuitos Eletrônicos - 
Periféricos - Gerenciando a Memória - Vírus. Em apêndices o 
livro trata do uso do multimetro, explica os princípios do 
Sistema Hexadecirial e fordece informações úteis sobre como. 
adquirir utilitários para diagnóstico de falhas em 
microcomputadores. Excelente Índice Remissivo, em ordem 
alfabética, para facilitar consultas rápidas. 














Nas boas livrarias, principais bancas de jornais 
de sua cidade, ou nas Livrotrônicas, pelo Correio 

(veja fórmula de pedidos na página 3 desta revista) 
Livrotrônicas: E 
Tel.: (021)223-2442 Fax: (021)263-8840 
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iniagenas Des 


Diz o ditado que “ano novo, vida nova!”. E desta forma, yamos começando este 
98, nesta primeira edição, com o pé direito, por vários motivos. Vejamos: 
'De início a repercussão das trés edi 

















edições anteriores tem sido a melhor possível. 
Pagani rápida olhada no QSP e constatar pelas cartas de elogios que temos 
EAR 

Em scguida, podemos observar a volta de colaboradores antigos, que sémpre 
fizeram o felicidade dos nossos leitores. Olha o Amer Feres aí! Mês passado foi o 
Louis Facen, que já enviou outra colaboração. Aguardem! 

Continuando: a direção de An-Ep fechou com a LABRE-RJ a distribuição aos 
seus associados de seu informativo, devidamente encartado ná edição do mês de 
An-Ep, Ponto para a administração de PY SL, nosso amigo Sonivaldo! 

E tem mais: na pág. 70, nosso amigo Jorge Roberto doB, o conhecidíssimo 
PY2ORE, faz a sua estréia nas páginas de An-Ep na seção QRB. Ele mandou mais, 
matéria que não pudemos publicas por absoluta falta de espaço. Na próxima edição 
li caca: Promessa É divida 

E no habitual lá estão o Byte-Papo, o TVKX, a Mensagem Esbrel, o Editorial de 
CQ-Radioamadores de autoria do Carneiro, PYICC — um amigo que não temos 
divas ara mndiraioa no400 apreço! 

Concluindo temos ainda aruigos de montagem (Analisador Lógico e Palmímerro 
— que nome esquisito!) de divulgação (o excelente “Digital Video Disc” do Sérgio 
Starling) e de reparação de computadores (uma tradução do mesmo Sérgio Starling) 

Co Godera ver começamos com o pé direito (ou será o pé esquerdo? Afinal 
de contas, este jornalista aqui é canhoto! .). 
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BANCADAS E REPARAÇÕES 


13 Um Analisador Lógico J 





Ei Dumaine 
22 Computadores: Sanando Maus Cotato nas Ligações 
Denio Beting 
42. Protegendoos Aparelhos Eltrênicos 
Jaime Gonça de Momes 





FAIXA DO CIDADÃO 


48. Simples TX Valvulado para 4080 metros 
Amer ), Feres, PYIDIW 

56  FAGRE Homenageam no Dia das Comunicações 

57, Poleirodos Pica-Paus 


PPSAS, Grimm 
59 Panorama Radioamadorstico 
PYILVE, Vieira 
69 UmAdeusaoCW! É 
Giidino, PYBE 
70 Operação QRP. 


Jorge Robeo UOE) PV20RFIzWIF 
[—emeeeeeeee 





38 O Dilema da Faixa do Cidadão: 40 ou 60 Canais? 
Ademir Freitas Machado, PX3D-1200/PTS-ATA 


INFORMÁTICA 


RÁDIO RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 


=". 
48. Simples TX Valvulado para 40 80 metros. 
Amer 1 Feres, PVADIW, 


[eee 





22 Computadores: Sanando Maus Contactos nas Li 
Desnie Behiing 

43 ByiePapo: Eo Windows 98 vemaí 
Sérgio Staring Gonçalves 


RL SEG 


ED === 
31 Digital Video Disc: A Imagem do Futuro ao seu Alcance 
Agora! Sérgio Staring 
37 TVKX: Nova Frente 
Jaime Gonçalves de More Filha 


—— 





MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
=] 


13. Um Analisador Lógica 
Noel Dumaine 


26 Um Palmímetro 









MONTAGENS DIVERSAS 
==" "18... 


26 Um Palmeira 


dor tem que Saber CW! 
Carlos Cameiro, PYICC. 


ÍNDICE DE 


ALE Eletro Eleteênica 

Antenas Aquário 

Atenas MP. 

ECP Id e Com de Eiônicos Lida 

Elec se 

Esbel  Eiquemáieca raia de leiônica 777 41.42 

ideia 46 

Indicadores An:Ej (Antenas VHF/UHE; Antenas MDF: 
Bemardino Mig 


CAPA: Prodção: Sta lafo 
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fa — Fotolitos. Barthlo Fotolitos Lida. 
DIRETRIZ EDITORIAL 
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== 
71 Índice Clasíficado do Volume né 112 


eee 
NOTICIÁRIO E SEÇÕES - 
==". 


1 Mensagem ao Leitor + 2 Sumário e Índice de Anunciantes + 3 
& 4 Formolário de Pedidos de Livros e Assinaturas + 5 QSP + 9 
QSP Última Hora + 1 Mini-Bolsa dos Leitores « 72 Revista do 
Livro Eletrônico, 





ANUNCIANTES 


cos Castro: Soldas Best: Zamin Ind e Com) 
Livros Técnicos Vitória Comercial Ltda 
Livrotrônicas — Lojas do Livro Eletrúnico 


Promotrênica 
Rotores Rotomatic 

Uma Breve História da Elcarônica 
Zamin Ind Eletrônica Lida. 
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VEJA COMO É FÁCIL COMPRAR 
SEUS LIVROS 
TÉCNICOS NAS 

"LIVROTRÔNICAS” 








forme instruções abaixo: 





VOCÊ MORA 

NO GRANDE RIO? 

ENTÃO VISITE A 
LOJARIO: 

(Av. Mal, Floriano 167 

Loja — Centro) 













CPF ou CGC: 





FAÇA SUA ESCOLHA NAS 
"LIVROTRÔNICAS" 

(Livros de todos os níveis, do iniciante ao 

Científico, das melhores Editoras) 








VOCÊ RESIDE EM OUTRA CIDADE? 
ENTÃO COMPRE PELO CORREIO 


PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS. 





“ESCOLHA A FORMA DE PAGAMENTO 













PAGUE COM SEU PRÓPRIO 
CHEQUE OU POR VALE POSTAL 
“Serve cheque de qualquer banco, 

agência o conta (Obs-1) 

“Vale postal, somente via Agência 
Central 20001-970 Rio de Janeiro, RJ 
(Obs.2) 

“Se você for membro do CLE (Obs.3) 
descante 10% do preço dos livros. 
“Some R$ 5,00 de remessa postal e 
faça seu cheque ou vale postal pelo 
total 


[ 
| 
| 


FÓRMULA DE PEDIDOS Às LIVROTRÔNICAS — C: 
(Preencha à máquina ou com letra de tôrma)(021)223-2442 — Peço remeterem 


CARTÕES DE CRÉDITO (Obs 4) 
e Valor mínimo de R$ 30,00 

* Não há bonificação do CLE 
é Incluremos R$ 5,00 de ramessa postal 


ENDEREÇO (Rus, número, complemento, bairo): 


IOME: 





Se 


20 | 


VIDE VERSO 


Ano 


Tvro Eletrônico, etc, constam da coluna ao lado. 


'q Podem atender a meu pedido pelos preços vigentes na data da postagem de meu pedido. 











Se você for “PY” ou «Px: 
informe aqui seu indica! 
CEP: 
velidade 
Mês 
3% deverel ser consultado. 


UE: 





Nº. 


Nº 








Q Se no valor total houver elevação maior que 
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O Vala Postal pela Agência Central 20001-970 Rio, RU, 


PAGAMENTO: [1 Cheque anexo (qualquer banco, de qualquer cidade, em nome de Antenna Edições Técnicas Ltda. - Não precisa visar) 











AS VENDAS PELO REEMBOLSO 
POSTAL ESTÃO TEMPORARIAMENTE 
SUSPENSAS 








Remeta seu pedido exclusivamente para 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
LIVROTRÔNICAS” 

C.P. 1131 20001-970 — Rio de Janeiro, RJ 
Fone (021)223-2442 ou 
TELEX-FAX: (021)263-8840 
E-mail: antena unisys.com.br 


al 20001-370 


ELETRÔNICO. 
(8) Aceitamos Credicard ou Visa; informe em seu pe- 
cido, o nome. mês e ano de vencimento de seu cartão. 





OBSERVAÇÕES: 
(Eta choque nominatvo em favor de, Am 






pasa 








cruze-o com dois traços| 
did 
Gen. 





Rio, 











(Re. 1631998) 
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37 ANOS EM 
PRODUTOS DE 
QUALIDADE 














AMPLIFICADORES DE POTÊNCIA 
TRANSISTORIZADOS (2 METROS) 
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Extinto | COMENTÁRIOS, NOTÍCIAS, 








Publicam-se, a exclusivo critério da 


cartas que contenham assinatura, nome completo e endere- 


Redação, 

qo do remetente — cuja autenticidade poderá ser aferida — podando seu texto ser resumido para adequação ao 
espaço disponível. A publicação não significa que necessariamente, se endossem as opiniões do missivista 
vejam-se as diretrizes editoriais no rodapé do Sumário desta revista) 











O Bom Filho à Casa Torna! 


Prezados Senhores. 


“Acuso O recebimento de sua correspondência 
de 21 de novembro passado e que me causou imen- 
sa alegria. Com efeito, através das páginas de 
Antenna acompanhei os trâmites para transferên- 
cia para outras pessoas, da responsabilidade edito- 
rial da revista. 

Passados alguns meses recebi pelo correio o 
exemplar de nº 1157. A surpresa não foi agradável. 
Apesar de melhor papel e qualidade gráfica mais 
claborada, a velha Antenna não cra a mesma e fi- 
cara muito pobre. Entretanto fiquei aguardando 
melhores dias, Como não tinha notícia quanto à va- 
lidade de minha assinatura e nada mais recebi, ad- 
quiri nas bancas locais os números 1158 e 1159. À 
fristeza continuava a mesma. Afinal, um leitor de 
mais de 50 anos e assinante persistente há quase 5 
décadas, só poderia ficar saudoso dos velhos tem- 
pos, das várias seções e das novidades sempre pre- 
sentes. Paciência! 

Porém, há cerca de dois meses a alegria vol- 
tou: encontrei nas bancas 0 nº 1160 que voltava à 
roupagem antiga. Dentro a notícia alviçareira de que 
a “velha Antena" voltaria no que era. Mas, conti 
nuava a dúvida: e minha assinatura, como andas 
quando vencia, como renová-la? Eis que recebo a 
correspondência citada no primeiro parágrafo, ter- 
minara a assinatura mas havia a ocasião de renová- 
da 

















Agora mais feliz, venho renovar os laços que 
pareciam rompidos; voltarei a receber regularmen- 
te a Revista. Para selar este reencontro estou ane- 
xando um cheque de R$ 13,50 referente ao paga- 
mento de nova assinatura. Como já adquiri o exem- 
plar de nº 1160, solícito que a renovação comece a 
vigorar a partir do nº 1161 

Finalmente, quero me congratular com a “ve- 
ha” equipe que prazeirosamente aceitou o novo 
desafio. Uno-me aos outros companheiros de mui- 
tos anos de amizade à Antena, fazendo votos de 
que ela ainda viva por muitos e muitos anos. 


Washington Luiz do Valle Pereira 


* Amigo Washington, cartas como a sua nos. 
dão alento e forças para levarmos adiante a nos- 
sa missão à frente da revista. Vamos empreen- 
der todos os esforços para que An-Ep continue a 
ser, sempre, a revista de vocês! 


GAPJr/An-Ep 








Um Cliente da Trave: 





do Ouvidor! 








Sra. Maria Beatriz: 


Prezada Senhora: 

Na minha juventude, e já vai lá muito tempo, 
estava acostumado a adquirir meus esquemas em 
um velho sobrado de cantaria no centro da cidade. 
do Rio de Janciro. Lá, pela primeira vez, assim que 
a minha mesada permitiu, fiz aminha assinatura de, 
Antenna e tornei-me radioamador. Os anos se pas- 
saram, me formei em Medicina e depois e Enge- 
nharia. Por nunca ter exercido a Engenharia, conti- 
nuando sempre fel à minha carreira de médico, mui- 
tas vezes me perguntei até que ponto toda a aura 
obtida com os experimentos eletrônicos daqueles 
tempos tiveram influência no fato. 


Lembro-me da antiga Nocar, na Rua da Qui- 
tanda, que vendia seus kits da Heathkit e outros 
materiais caríssimos de radiotransmissão, mantinha 
seu estoque exposto em prateleiras e organizado em 
infinitas gavetas. No entanto possuia no chão em- 
baixo do balcão no fundo da loja, algumas caixas 
de material, tipo ponta de estoque, para servir jus- 
tamente a nós que, então à época, não dispúnhamos. 
de muitos “recursos” para as nossa montagens. Coi- 
sas do querido e saudoso Expedito, auxiliado em 
seu intento pelo bom Abreu (este, há poucos anos 
ainda encontrei, com a cabeça inteiramente branca, 
mas com o mesmo sorriso de sempre). 








Com o passar dos anos acostumei-me com as 
cartinhas que, rotineiramente, chegavam anuncian- 
do o final de mais umá assinatura, as mudanças de 
endereço de Antenna, novos serviços, etc. Há al- 
gum tempo atrás, sem quaisquer notícias e sem re- 
ceber An-Ep, resolvi ligar para a Editora, quando 


PXS-B-6038 tive a notícia dada de maneira simplória por uma 
Florianópolis, SC funcionária. Minha assinatura tinha acabado e à 
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outra firma caberia agora a responsabilidade pela 
continuação da revista... Tudo isso havia se passa- 
do sem qualquer satisfação para com o assinan- 
te, sequer uma notificação... Ao cabo de dois me- 
ses recebo correspondência da Electril adjetivando 
as diversas vantagens da “nova” publicação, 


Restava somente o sentimento de saudade de 
um tempo que — creio — nunca mais voltará. Mais 
tarde a notícia, lida em jornal, a cerca do faleci- 
mento de G.A.P. parecia explicar, em algo, o que 
possa ter acontecido. 


Prezada senhora, retomo minha assinatura de 
Ep solicitando, se possível, o brinde Ref. 3214 
— Projetos Eletrônicos para Feiras de Ciências. 





Atenciosamente, 
Paulo Cesar Coutinho Roxo 
Flamengo, Rio de Janeiro — RJ 


* Clientes como o Dr, Paulo Cesar, constitu- 
emo verdadeiro patrimônio de Antenna. Sua car-| 
ta lembrou-me os tempos em que ja ao “escritó- 
rio de papai” — um elevador tipo gaiola, o pré- 
dio antigiíssimo e eu de calças curtas! Da Nocar 
lembro-me do $r. Otto, amigo de meu pai. 


Estamos fuzendo de tudo para que Mamãe 
(ou Vovó?) Antenna volte a reunir sua grande 
família. E pedimos desculpas pelo tratamento 
simplório prestado pela funcionária ao amigo — 
foram tempos difíceis os que antecederam o fa- 
lecimento do GAP, Todos sabíamos do desenlace. 
final e não víamos como continuar seu trabalho. 
Contudo, o mundo dá voltas e cá estamos. E o 
que é mais importante: contando com o retorno 
de amigos como o senhor. Um grande abraço, 


GAPJr/MBAP/An-Ep 
=" [""—— = 


Um Amigo na Bahia 


Estimada senhora 
M. Beatriz A. Penna: 


Recebi sua mensagem de Natal e Ano Novo, 
na qual fui notificado do falecimento do Sr. Gilber- 
10.4. Penna. Não tive a oportunidade de conhecê-lo 
pessoalmente, muito embora tenha passado pela sede. 
de Antenna em minhas viagens ao Rio de Janeiro. 


Salvo em revistas especializadas em radiodifu- 
são, através de fotos, conheci o GAP. Sinto um va- 
zio muito grande pela perda que a Revista Antenna 
sofreu, bem como todos nós. Espero que muito em 
breve a Revista volte a circular com o esforço da 
família é dos amigos próximos. Já disponho de so- 
lução concludente: para substituir o falecido a pes- 
soa indicada é o jornalista Gilberto A. Penna Júnior, 








muito embora a Revista disponha — em seu Conse- 
lho Editorial — de pessoas de gabarito para o car- 
so. 

Muito grato por sua atenção, subscrevo-me, 


Josaphat Lima Oliveira 
Salvador, BA 

* Acusamos o recebimento de sua carta de 
22/1, a qual agradecemos. 

A An-Ep está conosco de volta. Por qui 
números ela foi editada pela firma Antenas 
Electril de São Paulo. A partir da edição 1160 
(antes do falecimento de PY IAFA) ela voltou com 
nova roupagem. 


Com relação à sua indicação do GAPJr como 
substituto do GAP, o amigo poderá observar que 
ele já está com a “mão na massa”; com a ajuda 
de todos os membros do Conselho, levando à 
frente a obra do pai, 


MBAP/An-Ep 





DE 
As Palavras de um Velho Amigo 


À família Affonso Penna: 


Há pessoas cuja passagem pela vida é tão 
marcante, que mesmo sabendo-se que nascer, cres- 
cer e um dia falecer, é o ciclo normal de todos, fica 
dificil i 








A nós que ficamos resta o pequeno consolo de 
Sentir sua presença em suas realizações e na boa 
influência que a convivência com ele deixou. 


Aceitem minhas condolências tardias as sin- 
ceras. 


Helio Nunes dos Santos 
São Paulo, SP. 


* Amigo de longa data, Helio foi inicialmen- 
te nosso agente de publicidade em São Paulo. 
Posteriormente, com o afastamento (devido à 
aposentadoria) de nossa Gerente-SP Dna. Nauá 
Cardarelli, o Heliq assumiu o posto até quando 
deixamos de operar a Filial-SP do GEA. Portan- 
to, sua palavras vêm de quem realmente convi- 
veu com o GAP. Obrigado, Helio. 


GAPJr/An-Ep 





=== 
Pousada | 

PE a 

Leitor assíduo de An-Ep e transmitindo há anos 

de Niterói, RJ, informo mudança para São Louren- 
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qo, MG, a terra da água mineral e do “verão” de 23. 
graus (diurnos). Breve estaremos entrando no ar em 
todas as frequências. Saudamos nosso estimado 
Gilberto Affonso Penna Jr. 
Heitor Vianna Pousada Filho — PYIEQR/ 
PXIES64S 

São Lourenço, MG 








Pousada Il: 
Licenças em Tempo Recorde 


Transferindo-me de Niterói, RJ, para São Lou- 
renço, MG, remeti minhas licenças do RJ e guias 
DARF do FISTEL para a Delegacia do MC em Belo 
Horizonte — via postal. Cerca de uma semana de- 
pois recebi, também via postal, as novas licenças. 
de radicamador e radiocidadão, PY4 e PX4. Em 
ambas foram mantidos os sufixos dos indicativos 
de chamada. Congratulo a eficiência da DRMC-MG. 
Divulguem a caixa postal abaixo: 


Heitor Vianna P. Filho, PY4EQR/PX4A4648 
Caixa Postal 228 — 37470-000 
São Lourenço, MG 











Pousada Ill 





“Tendo em vista que os famosos “Callbooks” só 
vão ser editados em CD-ROM, sugeriria que An- 
Ep, ou melhor, a Esquemateca ESBREL, vendes- 
se edições impressas a partir desses CD-ROM. Caso 
não fosse do interesse, solicitaria lançar a sugestão 
na Revista, a fim de que a LABRE, AREP, LITEC 
ou congêneres, assim procedessem. Cópias em ca- 
ráter artesanal, radioamadorístico, nem precisam de 
licença prévia. 


Saudações, 
Heitor, PYSEQRIPX4A4648 

São Lourenço, MG 
* Pousada 1 


Parabéns pela mudança! São Lourenço é 
realmente uma cidade de clima fantástico. Ppr 
coincidência, foi a escolhida pelo GAP, PYIAFA, 
para comemorar seus 80 anos! 


+ Pousada IL 
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* Pousada IL 
Sugestão anotada. Cá em An-Ep, estudare. 


editores de Callbook é que podem liberar os di- 
reitos, OK? Reproduções não autorizadas de 
material de divulgação alheio têm sanções penais 
previstas no Código Penal Brasileiro! 

An-Ep 





A Metaltexe o GAP 





Lamentamos profundamente o falecimento do 
querido amigo Gilberto. A sua personalidade, vi- 
são e persistência será para nós um incentivo no 
progresso da indústria eletrônica no Brasil 


Geraldo, Osmar e Ênio Lewinski 
Produtos Eletrônicos Metaltex, Ltda 
São Paulo, SP 
+ Sempre escutamos do GAP, palavras de elo- 
gos à Metaltex pela seriedade de seu trabalho e 
qualidade de seus produtos. Agradecemos as 
palavras dos amigos Geraldo, Osmar e Ênio, fru- 


tos de uma antiga e real amizade iniciada nos 
primórdios da Metaliex. 


Am-Ep 





A Família Lima 
eoGAP 


Aos prezados GAPJr e membros da Equipe An- 
Ep: 





Recebemos agora (19/01/98),6 Volume L12— 
nº 2, Setembro/Outrubro de 1997 da Revista An- 
Ep, referência 1161/1997 postada no Correio em 
dezembro passado. 


Fomos tomados de um sentimento de conster- 
nação, tristeza e saudade quando tivemos — só agora 
— a informação do falecimento do Baluarte do 
Radioamadorismo Brasileiro, o querido c estima 
do GAP Gilberto Affonso Penna, em 5 de se- 
temmbro de 1997. 


Os Radioamadores da Família Lima, compos- 
tos por PY6LA, Lima — PY6LY, Neto c PY6LZ, 
Lícia, todos leitores, seguidores e eternos aprendi- 
zes da querida An-Ep estremeceram-se; emocioná 

ram-se ao ver a foto do saudoso GAP na “Mens 
gem o Leitor”, com a menção ao'seu falecimento 
e, da mesma forma, as correspondências de compa- 








(Res. 11631998) 


nheiros que se seguiram a partir da página 77 da 
citada revista. 


Os desígnios de Deus são insondáveis, Ele sem- 
pre sabe o que faz, como faz e quando faz. Todavia, 
embora reconheçamos estas verdades, não apren- 
demos a nos acostumar com elas... nem poderia ser 
diferente... 


Pedimos ao Criador que conforte vocês e que 
assumam o comando da nossa An-Ep, e sempre nos 
tragam informações e orientações que não gerem 
pesares e tristezas como esta que agora estamos sen- 
tindo... 


Aceitem nossas condolências, mesmo atrasa- 
das, porém sinceras, muito sinceras. 


PY6LA — PY6LY — PY6LZ 
Salvador, BA 


* Agradecemos a mensagem enviada pela 
família Lima à família An-Ep. O GAP ainda se faz 
muito presente em nosso dia-a-dia e, por muito 
tempo — pelo menos enquanto aqui estivermos. 
— sua energia irá alimentar nosso trabalho à 
frente desta revista que é — em verdade — de 
nossos leitores. Cabeças erguidas, e vamos em 
frente! 


GAPJr/An-Ep 


==>. 
Salva de Palmas 


Escoteira para o GAP 


À Antenna 

At. Sr. Gilberto Affonso Penna Jr. 

Prezado Senhor; 

Com imenso pesar chegou até nós, “pela boca 


do povo radioamadorístico”, o QTC de SK do 
PYIAFA, 


Lendo a "Mensagem ao Leitor” e “Uma Vida 
pelo Radioamadorismo” na An-Ep 1161, não te- 
mos mais nada a acrescentar. Tudo está alf. Feliz- 
mente, quando do afastamento de PYIAFA da Edi- 
tora, externamos todo o agradecimento (vide cópi: 
anexa) da União dos Escoteiros do Brasil/RS pelo 
apoio que sempre encontramos para divulgar o ra- 
dioamadorismo e os Jamborees do Ar. Aguarda- 
mos com carinho, no acervo do Movimento Esco- 
teiro, o material histórico que o antigo escoteiro, 
radioamador, Editor e amigo gentilmente remeteu. 

Os anos passaram, 

















Eumar Raduszewski —PY3BZA 
Assistente Regional de Radioescotismo 
VUEB/RS — União dos Escoteiros do Brasil 

Porto Alegre, R$ 

Porto Alegre, 24 de junho de 1996 Y 

Sr. Gilberto Affonso Penna 
Antenna — Eletrônica Popular 
Prezado Gilberto: 





Sua resposta à carta do PYSCEL (pág. 8 
da An-Ep 1155), me permita, fecha com chave 
de ouro os scus mais de meio século de Diretor 
Responsável, De fato, ao invés de atirarmos 
pedras, vamos todos nos unir e virar a mesa. 
Fazer a LABRE ser aquilo que nós queremos 
esperamos dela. Não vamos dividir, criando 
outras "LABRES”, que sempre começam bem, 
“como vassoura nova, mas que acabam todas da 
mesma forma. Vamos pensar na ARRL e fazer 
da LABRE a ARRL Brasileira. Agora; todos 
têm que levantar o “bum-bum” da cadeira, dei- 
xar de almejar o “estrelato”, dividir — sim — 
o trabalho e o sucesso, para que todos sejamos 
a Entidade. 


Certos de que você esteve Sempre Alerta 
para Servir o Melhor Possível, os radioamado- 
res do Rio Grande do Sul agradecem o seu tra- 
balho e parabenizam o seu sucesso ao liderar a 
Editora por mais de cinquenta e cinco anos. 


Permita-nos a liberdade de “aproveitar a 
carona” nesta importante correspondência, e 
enviar para o “Panorama Radioamadorístico” 
cópia do Relatório de Classificação do 38º 
JOTA, realizado em 1995, e que teve como tema 
os cinquenta anos de ONU. ee 

Receba o nosso fraterno cumprimento de 
mão esquerda, e ouça uma bem ritmada “salva 
de palmas escoteira”. 

Os anos passaram; o que você fez perma- 
neve 


Eumar Raduszewski —PY3BZA 

Assistente Regiqnal de Radioescotismo 
UEB/RS — União dos Escoteiros do Brasil 
Ponto Alegre, R$. 
* Como bem menciona PY3BZA no final de 
sua carta — “.. mas o que o Gilberto Affonso 
Penna fez, permanece.” Desta forma, participa- 
mos ao amigo Eumar que aqui continuamos 




















avida se foi, prontos para divulgar os Jamborces do AR e ati- 
mas o que Gilberto Affonso Penna fez, idades de radioamadorismo deste prestigiado 
permanece. grupo de escoteiros gaúcho. 
Sempre Alerta para Servir o Melhor Possível! GAPJr/An-Ep 
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Um Mineiro Solidário 








Muita tristeza ao saber do falecimento do GAP. 
Sei muito bem pelo que todos aí estão passando. 
Perdi meu pai em julho de 96, É uma barra... Mas 
vamos aí, né? Tocando o barco prá frente até onde 
der. 


Carlos E. C. da Silva 
Belo Horizonte, MG 


GAPJr/An-Ep 





“Um Adeus ao CW” 


Prezado Senhor: 


Estou nesta data enviando-lhe artigo de minha 
autoria referente ao CW, sendo a notícia transmiti- 
da no último dia do ano de 1997 pela TV Globo em 
rede nacional, 

Face à importância da notícia em apreço, soli- 
eito a sua gentileza de publicá-la nessa revista, que 
é a bíblia do Radioamador. 

No aguardo de ser atendido, dispeço-me com 
um 73 amigo, sempre QRV. 


Atenciosamente, 


Antonio Galdino Alencar, PY2BE. 
São Paulo, SP 


* O amigo Galdino, PY2BE está coberto de 





Fim da Telegrafia 


A telegrafia já vinha sendo extinta em diversos 
sistemas de comunicações 
não se entendendo sua exigência para um serviço 
como o de Radioamador. Agora, contudo, confor- 
me amplamente divulgado, a modalidade foi de 
nitivamente extinta para qualquer finalidade, Cer- 
tamente, dessa vez o MINICOM acabará com essa 
burocracia no Serviço de Radioamador. Aliás, como 
há muitos anos não há servidores públicos radio- 











telegrafistas, não se entendia como o Poder Público 
podia aplicar exames no SRA. 


Heitor Vianna Pousada Fº, PY4EQR 
São Lourenço, MG 


* Embora discordemos terminantemente da 
posição de PY4EQR, An-Ep foi, é e sempre será 
uma tribuna livre onde todos podem externar 
suas opiniões. 

Vale ressaltar que PY4EQR mandou sua 
carta acompanhada de cópia de matéria publi- 
cada no jornal “O Tempo” (autoria de Peter 
Fairley no Sunday Times e tradução de Félix Ri- 
beiro) onde o código de Samuel Morse é tratado 
e várias vezes lembrado como sal- 
vador de inúmeras vidas em situações de emer- 
gência. Achamos que nosso amigo Pousada não 

licerçou sua tese na “matéria certa” 
CHARS) E 


An-Ep 




















Guias DARF Extintas 











A ANATEL, ex-DNFi, enviou guias DARE do 
FISTEL aos permissionários, de modelo já abolido 
(de 1991). O modelo em vigor é outro, de instrução 
da Receita Federal de 1996. Pode ser encontrado 
nas papelarias. 

Heitor Vianna Pousada F*, PYAEQR 
São Lourenço, MG 


* Registrada a informação. 
An-Ep 














PYIZAK em SK 








Prezados Senhores: 


Lamentb informar a morte de Peter Thurridl, 
PYIZAK. no último dia 28 de janeiro. 

Austríaco naturalizado americano, o “Peter da 
Tha Grande” foi uma legenda. Radioamador muito 
ativo, mantinha skeds com diversas rodadas no 
mundo inteiro. Amante do mar e navegação, orien- 
tava velejadores de passagem por PY | via ham-radio 
e os recebia em sua bela casa na praia da Aroeira 
(enscada de Palmas) na Ilha Grande. 


Peter ganhou a medalha Tiradentes no RJ em 
1994 por relevantes serviços prestados ao Radioa- 
madorismo. 
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Morreu no RJ de embolia e insuficiência cardf- 
aca aos 75 anos, Deixa viúva e filhos. 

73, deRaul, PYICQ 

Rio de Janeiro, RJ 

» Mais uma perda que vem abalar o meio 
radicamadorístico fluminense. Pessoas dinâmi 
cas como PYIZAK deixam lacunas irreparáveis. 
Nossos sentimentos sinceros à viúva do amigo 
Peter Thurridl. 


AnEp 








“Gente Nova” na Área 








Chamé-lo de “gente nova” é até um insulto, pois 
trata-se de um Radioamador (com R maiúsculo 
mesmo!). Muito ativo, tanto na imprensa técnica 
(com jornal próprio até há bem pouco tempo) como 
nas faixas de transmissão, Falamos de PY2ORF, 
nosso amigo Jorge Roberto,a que o GAP (LAFA 
dedicava especial amizade, e que agora envia cola. 
borações excelentes para An-Ep, divulgando as ati 
vidades do verdadeiro radioamadorismo. Bem vin- 
do, Jorge. E mãos à obra! 


GAPJAn-Ep 











GRAP em Festa 





À Revista Antenna 


O GRAP — Grupo de Radioperadores Ami- 
gos de Pádua, tem o prazer de anunciar a realização 
do Terceiro Encontro de Radioamadores e Radio- 
peradores do Noroeste Fluminense, no dia 19 de 
abril de 1998, no Parque de Exposições Governa- 
dor Chagas Freitas, Santo Antônio de Pádua — RJ. 





Pedimos a gentileza da divulgação de nosso 
evento, assim como convidamos a todos os interes- 
sados a participar conosco. 


Dentro da programação, destacamos: carreata, 
almoço, distribuição de brindes, caça à raposa, etc. 


Agradecemos desde já o apoio deste prestimoso 
órgão de divulgação da Faixa do Cidadão e Radio- 
amadorismo. 


Cordialmente, 
Antônio Carlos Saldanha, PX1.J6179 
Rosselito Magalhães, PX1.]9959 

Santo Antônio de Pádua, RJ 


* Af está noticiado o 3º Encontro do GRAP. 
Lamentamos não podermos comparecer, uma vez 
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que marcamos para o dia 18 de abril a comemo- 

ão do... nosso jubileu de ouro! “50 aninhos”! 
Hi 
GAPJr/An-Ep 








Hi 








AREP Express 
Homenageia PY1AFA 


O número 7 de 1997 presta homenagem ag Dr. 
Gilberto Affonso Penna — PYIAFA, Diretor Res- 
ponsável de Antenna — Eletrônica Popular por 
mais de 50 anos, estampando em sua capa uma foto 
de PYIAFA quando recebia a Medalha Tira- 
dentes, homenagem da Câmara dos Vereadores 
do Rio de Janeiro. 


Às págs. 22e 23, PYICC, Carlos Carneiro, é 
o autor de uma reportagem onde escreve sua estória. 
em Eletrônica Popular, mais precisamente no CQ- 
Radioamadores, e sua convivência com o GAP. 





Obrigado, Carneiro, pelas palavras de carinho 
e apreço so PYIAFA e à AREP Express pela sig 
nificativa homenagem prestado ao ex- Diretor de An- 
Ep 





Concurso CWRJ 





Recebemos o regulamento do concurso reali 
zado pelo CWRI nos dias 17 e 18 de janeiro passa- 
do, Lamentamos não ter podido noticiar a tempo 
este importante evento do radioamadorismo cario- 
ca, 


Aliás, pedimos aos colegas de grupos e associ- 
ações que nos enviem estes noticiários com antece- 
dência, para que possamos divulgá-los aos colegas 
radioamadores. 

An-Ep 
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MINI-BOLSA DOS LEITORES  - 





de dições 
recqdeats|; ate linhas, R$ 5,90; por linha excedente, R$ 1,20. Anúncios comerciais, até 5 lnb, R$ 16/00 portooos 
ente, R$ 3,00, OBS - À qualidade dos serviços ou produtos amanciados na Min-Bolsa é da exelósiva neon Pala 








Query: manter correspondência com colecionadores de radios 
peiulados, Aceito doações de números atrasados da revista. [ANUNCIANTE da Nini Bolsa no Iorsecar enderoço, coo- 
duro o de jávaa e quem não eba onde o ua. ae o CEP completo (3 algaemos) Ao fome iobioso co 
des, ou que não trabalhem mais com receptores valvulados. | FAX. coloque (entre parêtesesy o DDD de mao cigast oa 
Reinaldo Soares de Souza. Rua Taperá de Garganta Branca 80 . [isto é bom para você e para os inerestados su ses ai AU 
= Arapongas, Paraná. W6707-190 

Compro: Delia S00. Contato com Val 














à RANA IRAOLIA. Vendo: modem de packet radio 300/1200 bauds, por R$60,00 + 


To Ce pen em dem de pls ri 00 og + 
m eranão — imo OMS apto o 20. SEDEX Tr com Se Wilco tel (04 ap 


Vendo: 53 exemplares de Revistas Antenna, Números seguidos 
e variados, Alguns volumes completos, À partir de 1576. Todas 
completas, sem faltar páginas. Ligar para (021)280-7967 == 
Humberto RJ, 





Programas para MSX: preciso (principalmente editor de tex 
tos) St. Fotios, fone (021)220.66 1 (horário comercial 








LIVROS D) RÔNICA E INFORMÁTICA 


É nas Lojas do Livro Eletrônico! As Livrotrônicas mantêm o maior e 
mais variado estoque das melhores obras especializadas. 
Veja uma relação parcial dos livros disponíveis nas páginas finais desta 
revista. 


O ALCANCE MUNDIAL DA QUALIDADE 
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Get LEIS 








Um Analisador Lógico «: 


analisador lógico é tão neces- 

sário à Eletrônica Digital 

quanto o osciloscópio à Ele- 

trônica Analógica. Sem pre- 
tender rivalizar com os instrumentos pro- 
fissionais, o aparelho apresentado neste ar- 
tigo poderá ocupar uma posição importan- 
teno laboratório do experimentador de ele- 
trônica. 


Princípio de Funcionamento 


O analisador que apresentamos não 
pode ser mais simples, Ele é formado por 
dlezesseis módulos perfeitamente idênticos. 
Ao serem ligados a uma pinça de teste de 
dezesseis vias, tais módulos permitem a 
visualização dinâmica do funcionamento 
de um circuito integrado lógico. 





Descrição do Clrculto 


Vamos estudar com detalhes um dos 
módulos que compõem o Analisador Ló- 
gico. A Fig, 1 mostra o circuito de dois 
deles, onde temos D1, R1, R2, um dos seis 
inversores de um C.1. 4049 e duas das qua- 
tro chaves eletrônicas de um C.L. 4066 for- 
mando o primeiro módulo. Suponhamos, 
também, que se encontra ligado à pinça de 
testes o pino 1 de um circuito integrado 
sob verificação, e que este se encontre com 


(') Electronique Pratique, nº 127 
Tradução de Sérgio Starling Gonçalves 





Noéêl Dumaine 


o nível lógico 1. O pino 6 do C.1.4066 (co- 
mando) faz com que a chave eletrônica for- 
mada por uma das células deste CL. se fe- 
che, desta forma provocando o acen- 
dimento da seção vermelha do LED 
bicolor D1. Simultaneamente, o C.1.4049 
inverte tal nível lógico e, como consef 
qiência, abre uma segunda chave eletrôni- 
ca (dentre as quatro que existem em um 
integrado CD4066), e a seção verde do 
LED bicolor Di fica apagada. 


Vamos agora verificar o que ocorre 
quando tivermos um nível lógico O detec- 
tado pelo pino 6 do C/1.4046. Neste caso, 
a chave eletrônica interna do integrado é 
aberta, desligando a seção vermelha de D1, 
enquanto que o C.14049 inverte tal estado 
lógico, aplicando nível 1 ao pino 12 do 
14066 e fazendo acender a seção verde 
do LED bicolor D1, representando desta 
forma a presença de um níveFlógico O no 
pino do integrado sob teste. 


O princípio de funcionamento é o 
mesmo para as dezesseis vias da pinça de 
provas e seus módulos eletrônicos corres- 
pondentes. Os resistores de 1002 propor- 
cionam urga limitação de corrente para os 
diodos fotemissores (LED) 


Fonte de Alimentação 
'O Ajalisádor Lógioléonta com tumá 
fonte de alimentação própria. Seu diagra- 


ma esquemático se encontra na Fig. 2. A 
solicitação de corrente por parte do circui- 
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Pino 1 da 
Pinça Lógiga 








1/8 4066 


+vcc Pino 16 da 


Pinça Lógica 





Fig. 1 — Neste diagrama estão representados dois módulos do Analisador Lógico. 


to do analisador fica entre 160 e 180 mA. 
Se tal corrente fosse obtida de um circuito 
sob verificação haveria o risco de pertur- 
bar 0 funcionamento deste. 


=> 


Gabaritos de Teste 


Foram confeccionados gabaritos de tes- 
te que permitem uma indentificação rápi- 
da e prática das funções dos pinos de um 
circuito integrado. A Foto I nos dá uma 
idéia deles, sendo que um se encontra afi- 
xado à caixa do Analisador Lógico. Tais 
gabaritos foram confeccionados com folha 
de cartolina, e os orifícios para a passagem 
dos LED realizados com um furador de pa- 
péis, À face anterior do gabarito tem o de- 
senho das portas lógicas (ou outras funções) 
correspondentes a cada pino do integrado, 











Transformador 





AN-EP — VOL. 113 — Nº1 
(Ref. 116371998) 


enquanto que o verso do gabarito poderá 
trazer informações importantes sobre o 


integrado, como sua tabela de verdades, etc. 
ps ore 


Como já dissemos, o Analisador Lógi- 
co conta com sua própria fonte de alimen- 
tação, que dispensa maiores comentários, 
uma vez que é do tipo comum, com trans- 
formador, retificador, filtro e regulador de 


tensão, como vemos na Fig. 2. 


Nosso protótipo é formado Por duas 
placas de circuito impresso: uma para o 
mostrador de LED e outra para o circuito 
lógico do analisador. 


A placa de circuito impresso (face 
cobreada) para o circuito principal do 

















Foto | — Protótipo do Analisador Lógico, juntamente com dy gabaritos que 





Analisador Lógico pode ser vista na Fig. 3; 
a Fig. 4 mostra a disposição dos compo- 
nentes sobre esta placa. A Fig, 5 tem o de- 
senho do circuito impresso para a placa que 
irá alojar os LED do mostrador e seus res- 
pectivos resistores limitadores de corren- 
te, Na Fig, 6 vemos como estes componen- 
tes são dispostos sobre a placa. 


| ng vi! = Fãs 

No que diz respeito à placa que con- 
tém a maioria dos componentes do 
Analisador Lógico, temos a dizer que ela 
requer diversas pontes de ligação por fios 
(straps), e que devemos prestar bastante 
atenção durante a montagem para não es- 
quecer de nenhuma delas. As pistas de co- 
bre na plaqueta se encontram bem espaça- 
das e, se bem que a confecção do circuito 
impresso por meios fotográficos seja a ide- 
al, não haverá problemas se este for feito 
empregando-se fitas ou decalques adesivos. 





trazem a função dos pinos de integrados digil 


As ligações entre a placa com o mos- 
trador de LED e a placa principal do cir- 
cuíto são feitas por fios. Na Foto Il vemos 
um detalhe destas ligações. 


As anotações junto aos pontos do cir- 
cuito impresso nos desenhos dizem respei- 
to ao número do pino e ao CI, em ques- 
tão. Por exemplo: 2.1 = ping 2 de CL. 
São 32 fios ligando as duas plaquetas e, por 
isto, cuidado para não se enganar! 


Os fios que vão até a pinça de provas 
fazem parte de um cabo chato de 16 vias, é 
levam a marcação de 1 a 16; este cabo de- 
verá passar por uma fenda realizada na face 
frontal do'gabinete que abrigar a monta- 
gem. Na face superior do gabinete devem 
ser feitos os orifícios por onde sobressai- 
rão os LED do mosgrador. A Fig. 7 traz 
um gabarito para realizar tais furações. Na 
Foto III vemos o protótipo do Analisador 
Lógico com a tampa de seu gabinete remo- 
vida. 
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c) Radiador 
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Fig, 4— Disposição dos componentes sobre a placa da Fig. 3. 


AN-EP — VOL. 113 — Nº1 
(Ref. 1163/1998) 





EA 


PRA ddodo PUDE 


de dl PE dl 


Fig.5— Desenho do circui 
LEDe 

Em nosso protótipo, uma luva termo- 
retrátil foi usada para ao mesmo tempo 
garantir o isolamento e boa fixação mecê- 
nica dos fios à pinça de provas. Fizemos 
um ponto com esmalte de unhas verme- 
lho para marcar o pino 1. A Foto IV mos- 
tra à pinça de provas. 








PEA E ARE SRA 





impresso (face cobrenda) para a plaqueta do mostrador de 
us resistores de limitação de corrent 


Empregamos um interruptor bipolar 
do tipo deslizante para desligar os LED 
correspondentes aos pinos 8 e 9 do C.L. sob 
prova, no caso deste ser do tipo com 
encapsulamento de 14 pinos. Os contatos 
da pinça de provas correspondentes a estes 
pinos ficarão, neste caso, “no ar” (sem liga- 
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Fig.5— Disposição dos componentes sobre a plaqueta do mostrador. 
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ção). Não se esqueça de realizar a ligação 
de massa para a plaqueta do mostrador de 
LED. 








Provas 


Caso você tenha feito todas as ligações 
corretamente, o Analisador Lógico deve- 
rá funcionar tão logo seja energizado. Para 
verificar o funcionamento você poderá 
montar o circuito proposto na Fig, 8 (tra- 
tase apenas de uma sugestão). Com ele você 
iráobservar a evolução das dez saídas, com 
a seção vermelha dos LED se acendendo 
em presença de nível lógico 1 (estado lógi- 








Foto Il — A ligação entre a placa 1 do circuito e 
Metro é ea por Interno do 


jue contém os LED do 
s. 


coalto, ou +), ea seção verde sendo ilumi- 
nada quando houver nível lógico O (estado 
lógico baixo, ou ). Pode-se observar, da 
mesma forma, que o LED correspondente 
ao pino 14 acende alternando-se entre ver- 
melho e verde, ao ritmo do oscilador do 
circuito em prova. 


A cada um restará, portanto, a confec- 
ção de um gabarito em cartolina com as 
informações pertinentes aos CI. que de- 
verão ser testados, conforme explicamos 
anteriormente. A Fig. 9 fornece sugestões 
para alguns desses gabaritos. 
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Semicondutores: 

Cia CL8— 4066 ou equivalente 

C19aC11 — 4049 ou equivalente 

CLI2— regulador integrado 7805 (5 V, 
14) ou equivalente 

DI a Di6 — diodo fotemissor (LED), 
bicolor (verde/vermelho) 
em encapsulamento redondo 
com três terminais. 

RET.1 — ponte de diodos retificadores 
(LA) 

Resistores: todos de 1/4 W 

RaRR— 1000 


Foto Ill — Aspecto da montagem do Analisador Lógico. 


Capacitores: 
CI — 1000 WF, 25 V, elerrolítico 
C2-0,1uF, poliéster 
0,47 HF, poliéster 
rso! 
Ti— transformador de alimentação: primário, ten- 
são da rede local; secundário, 6 V + 6 V, 3,3 
VA 
interruptor duplo para a plaqueta do mostrador, 
duas placas de circuito impresso, pinça de provas 
para C.L de encapsulamento DIL de 16 pinôs, fio, 
solda, caixa para abrigar a montagem, etc. 





Foto IV — Pinça de provas usada no Analisador Lógico. Na liga- 


gêo de cada fio com os terminais da pinça foi utilizada uma luva 
rmoencolhível, que confere isolamento elétrico e proporciona 


boa estabilidade mecânica. 
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O Analisador Lógico que propuzemos 
neste artigo facilitará os ajustes ou uma 
eventual reparação de circuitos digitais. Sua 


CEE 





ER 






JO Saia pa voc ig 
iso a velião ds 


utilização é simples, e ele poderá ser adap- 
tado, ou então receber outros recursos, que 
o tornem mais adequado a uma aplicação 
em particular. (* EP0689.43 An-Ep) 





UNEM 

















Fig. 5 — Sugestão para a cont de gabaritos com a função dos 
a sinos de alguns circuitos integrados. a 
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Computadores: 


SANANDO MAUS 


CONTATOS NAS LIGAÇÕES (*) 


Dennis Behling 


O emprego de ferramentas especialmente projetadas 
para a instalação de conectores, além de diminuir o 
tempo de trabalho torna-o mais confiável 


s técnicos de reparação e 

manutenção de equipa- 

mentos eletrôni cos sabem 

dar valor a um aparelho de 
qualidade, Desde as placas de circuito im- 
presso até fios e cabos necessários para a 
montagem do dispositivo, os produtos de 
maior qualidade proporcionam mais ciclos 
de utilização e necessitam de menos repa- 
rações que seus similares menos confiáveis. 
A parte física de um aparelho — obardiware 
— é um fator decisivo para o bom funcio- 
tamento deste. Reformulando um antigo 
provérbio, um sistema é tão bom quanto 
sua ligação mais fraca, Ligação elétrica, é 
claro, 


Embora não seja de hoje que técnicos 
de reparação insistam na importância dos 
componentes físicos de um sistema, mais e 
“mais pessoas envolvidas com a indústria de 
manutenção vêm também reconhecendo o 
valor de ferramentas de qualidade para des- 
cascar fios e realizar terminações para 


(') Electronic Servicing & Technology, maiBg 
Tradução de Sérgio Starting Gonçalves. 


mn 
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minimizar os riscos de conexões ruins em 
sistemas de computadores. 


Os problemas de comunicação entre a 
CPU e uma impressora frequentemente 
dizem respeito a ligações com maus conta- 
tos. Os sinais de aviso podem surgir como 
linhas interrompidas em uma impressora 
paralela. Despercebido a olho nu, um pino 
de ligação defeituoso necessita de um ins- 
trumento de medição para ser identifica- 
do. No caso presente, foi necesságio des- 
cascar um cabo com revestimento 
acetinado e contendo 8 vias e, dependendo 
do equipamento, instalar um conector DB- 
25 ou RJ45. 


O que pode parecer um procedimento 
simples à primeira vista é passível de apre- 
sentar ligações defeituosas. Por exemplo: 
quando descascamos o cabo usando um 
canivete e alicate, até mesmo um técnico 
experiente poderá sulcar, romper ou ape- 
nas parcialmente retirar à capa de um fio 
interno ao tentar remover o isolamento 
externo deste. Para sanar o problema, o 
técnico terá que cortar e retirar um pouco 
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Foto | — Uma ferramenta de qualidade 
blemas de comunicação entre a CPU e a im 
ra, resultantes de conexões defeituosas. 

ramenta de termins 


perfeita dos bic 


mais da capa do cabo, sem qualquer garan- 
tia de que a coisa não se repita. 


Uma vez tendo o técnico realizado a 
retirada da isolação dos fios corretamente, 
é hora de instalar o conector DB-25. O 
aperto excessivo (ou então, insuficiente) 
dos terminais do conector sobre as pontas 
dos fios descascados pode também resul- 
tar em conexões ruins, arruinando todo o 
processo de instalação do conector. Caso 
note o defeito durante a operação de pren- 
der o conector, o técnico pode repará-lo 
prontamente. Caso isto não ocorra, o de- 
feito pode surgir mais adiante, obrigando 
o técnico à pesquisar por todo o sistema, 
usando um ohmímetro, para 
brir o componente culpado. 


Todos os inconvenientes acima 
podem ser evitados pelo uso de fer 
ramentas adequadas. Os fabricantes 
das ferramentas para descascar fios 
mais modernas garantem uma ope- 
ração de descascamento sem quebra 
dos fios, sem vincá-los ou descascar 
parcialmente os conectores internos 
de um cabo. As ferramentas de pre- 
cisão tornam quase que impossível 


a avaria de fios por descascá-los de- Foto 
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modular garante a fixação 


' - car-se um cabo 
mais ou de menos; o processo é rea- DB-25 ou RJ-45. 
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lizado de uma só vez, e o técnico não 
perde tempo repetindo à operação. 
A ação de mola realizada pela ferra- 
menta descasca o fio e expele seu iso- 
lamento com o simples aperto das 
manoplas — não é necessário forçar 
o revestimento dos fios internos. 





Contamos hoje com ferramen- 
tas de precisão para realizay a liga- 
ção de um conector DB-25 ou RJ- 
45. As ferramentas mais eficientes 
dispõem de uma catraca que se man- 
tém travada até que a ação de pren- 
der os fios aos contatos seja comple- 
tada, ou então quando o dispositivo que a 
libera é acionado (uma característica int 
portante quando o técnico desiste da ação). 
Tal característica impede que ocorra exces- 
so de pressão nos terminais de ligação, ou 
pressão insuficiente. Um sistema de carre- 
gamento especial impossibilita que o 
conector seja ligado incorretamente. O 
descascamento e ligação corretos dos fios 
aos pinos do conector garantem a qualida- 
de da conexão, economizando o precioso 
tempo do usuário parado, bem como do 
constrangimento do técnico em ter que 
refazer 0 serviço. 


Sso- 
ma fer- 


1!— No presente caso, é necessário descas- 
de oito vias e instalar um conector 


n63r1998) 


















Foto Ill — Os riscos ds 
comuns é obter-se fic 


utilizar 


Problemas de Conexões 
em uma Rede 


À medida em que os usuários vão des- 
cobrindo cada vez mais as vantagens de usar 
uma rede de computadores, o técnico de 
manutenção vai se deparando mais 
freqiientemente com os problemas de maus 
contatos em conectores coaxiais. De for- 
ma idêntica à dos conectores DB-25 e RJ- 
45, os sintomas de um conector BNC de- 
feituoso surgem quando um equipamento 
terminal não consegue receber ou enviar 
dados, ou quando a tela de seu monitor fica 
preenchida com letras e símbolos pe 

sem sentido. 


Muito embora a exposição da 
malha de blindagem interna do cabo 
coaxial possa chamar a atenção do 
técnico para a conexão defeituosa, a 
inspeção visual pode não ser confiá- 
vel. À ligação principal é realizada 
no condutor central do cabo, e 
frequentemente maus contatos não 
são facilmente detectados aí. Uma 
conexão defeituosa não detectada 
pode causar falha geral em uma rede. 
Muito embora os cabos sejam fixa- 
dos ou passem pelo interior de 


















2 


de ferramentas 
'mordidos”, partidos ou 
parcialmente descascados, o que torna o serviço 
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ductos, um cabo colocado por trás 
de uma escrivaninha pode estar so- 
frendo esmagamento ou sendo esti- 
cado e sacudido quando se abrem é 
fecham gavetas de fichários. Tal mo- 
vimento é suficiente para abalar uma 
conexão frouxa e interromper a rede 
|| de comunicações. Muitos técnicos 
dão preferência a uma ferramenta 
que garanta uma ligação eficiente, ao 
invés de usar um instrumento de me- 
dição para verificar cada conexão. 






O conserto de uma conexão coaxial 
defeituosa é semelhante ao de cabos 
multivias já comentados anteriormente: 
novamente descascar os fios e reinstalar o 
conector. Existem ferramentas de última 
geração especialmente projetadas para o 
uso em sistemas de condutores coaxiais, 
que garantem que cada seção descascada do 
fio não fique “mordida” nem incompleta- 
mente descascada, não importando à con- 
figuração dos cabos. As ferramentas que 
realizam a fixação dos terminais aos fios 
usando pressão, se corretamente ajustadas 
garantirão que cada uma dessas fixações se 
dará de forma precisa, de acordo com as 
especificações da indústria. 















24 





Trabalhando em Ligações de TV a Cabo 


A TV a cabo é um dos setores de comunicação eletrônica mais tolerantes, 
frequentemente apresentando recepção perfeita mesmo com uma conexão ruim. 
Muitos usuários simplesmente descascam o cabo e enrolam o condutor central 
deste ao parafuso de entrada de antena no receptor. Ao ser acrescentado um apare- 
lho de videocassete, contudo, a importância de ligações perfeitas se faz sentir. 


O método corriqueiro de instalação usando um canivete e um alicate está sen- 
do rapidamente substituído pela utilização de ferramentas especiais, semelhantes. 
às empregadas na fixação de cabos e conectores nos computadores, Por permiti- 
rem qualquer tipo de descascamento, tais ferramentas realizam o processo de for- 
ma confiável. As ferramentas de fixação de precisão para os conectores do tipo F 
garantem que a conexão ficará apertada o suficiente para suportar as vibrações. 
resultantes da movimentação do receptor de TV ou do cabo. 











Os técnicos atuais sabem que a vida útil | xões defeituosas não detectadas obrigam 
de ferramentas confiáveis compensa plena- . que todo o trabalho seja refeito. Hoje, os 
mente seus custos de aquisição. O antigo . técnicos não mais têm dúvidas sobre a efi- 
método usando um canivete e um alicate . ciência de uma conexão, uma vez que con- 
na reparação — bem como a utilização de | tam com ferramentas confiáveis para 
ferramentas ultrapassadas para descascar “realizá-la. (+ ES0589.18 An-Ep) 
fios — pode sair muito caro quando cone- 





LIVROS TECNICOS? 
É COM AS LIVROTRÔNICAS! 

Desde 30 de Abril de 1926 Antenna dedica-se a revistas e livros técnicos. E as Livrotrônicas são as 
“descendentes” do seu pioneiro “Serviço de Aquisição de Livros”, com mais de meio século de tradi- 
ção. 

As listagens da RLE são apenas de pequeníssima parte das centenas de livros disponíveis nas| 
Livrotrônicas. Escreva-nos dizendo que livro deseja, e nós lhe daremos as informações drespeito 

LIVROTRÔNICAS — Departamento de Atendimento Postal: 

Caixa Postal 1131 — 20001-970 — Rio de Janeiro, RJ 


ALE Eletro Eletrônica 


* Lançamento cteto da fábrica X Móduo completo X Relógio Digtal em Cristal Liquido 24 horas 
* Alimentação 12V X Com uma pequena fonte edema pode tonstormarse em um rológio de mesa 





















Valores: Preço de lança: 
nominativo à 





mento R$25,00, frete incluso, Enviar ch 5 
ALE Eletro Eletrônica Rua Quissamã, 446º “"utado 
Petrópolis - RJ - CEP 25615-210 
(desenho em escala aproximada 1:1) 
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Um Palmímetro (*) 


ções comparativas de nível entre 
diversas fontes sonoras. 

Desejávamos realizar alguns testes com- 
parativos entre níveis sonoros de diferen- 
tes veículos colocados em condições idên- 
ticas, e acabamos por projetar um medi- 
dor sonoro do tipo “palmímetro”. Embo- 
ranão se trate de um aparelho de precisão, 
ele permite realizar medições comparati- 
vas isentas de falsas interpretações, como 
as que podem ocorrer quando tais compa- 
rações são avaliadas pelo ouvido humano. 


E: aparelho permite realizar medi- 


Diagrama de Blocos 


Na Fig; 1 temos o diagrama de blocos 
do Palmímetro. Por ele podemos observar 
que, após a transformação do sinal de áu- 
dio em corrente elétrica, o que é feito por 
um microfone, o conjunto é formado por 
três módulos: 

+ um amplificador cujo ganho pode ser 
ajustado em função do tipo de “ruído” a 
ser medido; 

+ um detector de picos; 


+ um filtro passa-baixas em que a constan- 
tede tempo foi escolhida para que o apa- 
relho possa registrar o nível médio do 
“ruído”, e não seguir suas variações, por 
vezes muito rápidas. 

O sinal de corrente contínua assim cap- 
tado é então aplicado a um galvanômerro 
calibrado em decibéis, o qual irá constituir 
o nosso indicador de nível. 


(') Electronique Pratique, nº 151 
Tradução de Sérgio Starling Gonçalves 


2% AN-EP— 


VOL. 113 — Nº1 





Foto | — Aspecto do protótipo do 


O Circuito 


O Palmímetro faz uso de um único cir- 
cuito integrado bem conhecido: o TLO84, 
que contém quatro anal, opera- 
cionais, que é o número exato de que ne- 
cessitamos na presente aplicação. 

A Fig. 2 nos mostra que a seção “d” do 
encai ento do integrado serve para 
tornar simétrica a tensão fornecida por 
uma bateria de 9 V. Os dois resistores, R1 
e R2, de valores iguais, polarizam a entra- 
da não-inversora do operacional com a 
metade do valor da tensão de alimentação, 
ou seja, 4,5 V. Como este amplificador 
operacional é montado na configuração de 
seguidor, obtemos à saída, sob uma impe- 
dância muito baixa, este mesmo valor de 
tensão, o qual irá constituir nosso potenci- 
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al de referência, ou seja, a massa do circui- 
to. Os capacitores C2 e C3 asseguram o 
desacoplamento eficaz das tensões + 4,5 V 
e-4,5 V em relação à massa. 


Pela Fig. 3 vemos que o microfone de 
eletreto empregado se encontra polariza- 
do pelo resistor R3, O sinal entregue por 
este microfone é acoplado capacitivamente 
por C4 a um primeiro amplificador. Uma 
segunda amplificação no sinal é proporcio- 
nada pela seção “b” do integrado que, gra- 
ças ao diodo D1 colocado no elo de reali- 
mentação, somente permite a passagem das 
alternâncias positivas do sinal para o cir- 
cuito em paralelo R12/C5, capacitor este 
que se carrega com o valor de pico do sinal 
amplificado. 

Observemos que a amplificação pro- 
porcionada por este segundo estágio irá de- 
pender da posição da chave CH2. Com os 
valores adotados para os resistores R9 a 
RI1, a amplificação varia de um fator de 
2,5 a cerca de 40, em função de estarem 
todos os interruptores fechados, ou todos 
abertos. 





A seção “c” de C.LI se encontra confi- 
gurada como filtro passa-baixas de ordem 
2, o que contribui para melhorar a 
filtragem da tensão presente nos terminais 
de C5, e permite obter uma tensão pro- 
porcional ao valor médio do ruído. 


O resistor R15 limita o valor da cor- 
rente no galvanômetro. Com um modelo 
que tenha sua agulha deflexionada ao má- 
ximo por uma corrente de 250 HA, deve- 
mos colocar 4 kQ por volt em seus termi- 
nais. Uma vez que a tensão entregue pelo 
amplificador operacional *c” não ultrapassa 
3,5 V, um resistor de 15 kQ convirá per- 
feitamente. Este cálculo não leva em conta 
a resistência interna do instrumento, o que 
não causa transtornos, uma vez que o apa 
relho em questão não é destinado a medir 
valores absolutos, e sim, relativos. 





Montagem | 


Os componentes do Palmímetro são 
dispostos sobre uma plaqueta de circuito 








Fig. 2— Função dos pinos do circuito integrado TLOB4, que contém quatro amplificado- 
res operacionais, é estágio que realiza simetria das tensões de alimentação: 
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impresso. Na Fig. 4 temos o desenho da 
face cobreada desta plaqueta, enquanto que 
a Fig. 5 nos mostra como os componentes 
são posicionados sobre ela. Preste atenção 
sobretudo aos capacitores de tântalo, que 
são polarizados. A Foto II mostra a 
plaqueta do protótipo. 


As dimensões da plaqueta de circuito 
impresso permitem que ela seja instalada 
em um pequeno gabinete (Foto II), o que 
facilitará em muito a utilização do apare- 











Fig. 3— Diagrama esquemático do Palmímetro. | da, parafusos, etc. 


lho. Um dos painéis do gabinete deverá ser 
perfurado para permitir a instalação do in- 
terruptor CHI (do tipo deslizante). Deve- 
mos também fazer um orifício na caixa 
diante do local em que ficará o microfone, 
bem como devemos réalizar outro orifi- 
cio, de maior diâmetro, no qual será aloja- 
do o medidor. 





Lista de Material 

Semicondutores: 

Ci — circuito integrado TLO84 

Di -- diodo AA119, ou equivalente 

Re.istores: todos de 1/4 W 

RI,R2,RI5— 12k0 

83, R4—47k0 

R5—-220k0 

R6— 10kQ 

R7,R$8 — 390k0 

R9 — 180kQ 

Ri0— 82kQ 

Rit=-47k0 

Ri2— 100kQ 

RI3, RI4 — 330k0 

Capacitores: 

C1,C5—0,1 pF, poliéster É 

C2, C3 — 100 uF, 16 V, eletrolítico. 

C4— 10 WE, 10 V, tântalo 

C6, C7 — 0,47 HF, 16 V, tântalo 

Diversos: 

CHI — interruptor simples 

CH2 —interruptor quádruplo minia- 
tura (encapsulamento DIL) 

MIC — microfone de eletreto (dois 
terminais) 

MI — microamperimetro de 0 — 250 
nA 

Caixa para abrigar a montagem, 

plaqueta de circuito impresso, fio, sol- 
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Fig. 4 — Desenho do circuito 
impresso (face do cobre) 
a montagem do Palmímetro. 





Util 





O único ajuste do Palmímerro é feito 
por intermédio de CH2. Quando os qua- 
tro interruptores são abertos, o ganho do 
amplificador operacional “b” valerá 39 
(R7/R6). Se fecharmos o interruptor de 
baixo (CH2a), R$ ficará em paralelo com 
R7. Como estes dois resistores têm o mes- 
mo valor, o ganho do estágio ficará dividi- 
do por 2, o que corresponde a uma perda 
de 6 dB. Se colocarmos agora R9 em para- 
lelo como conjunto R7/RB (CH2a e CH2b 
fechados) obteremos uma nova divisão da 
amplificação por 2, e portanto uma nova 
perda de 6 dB, Podemos ver que a amplifi- 





Foto ll — Vista da plaqueta de circui- 
to impresso após a instalação dos 
componentes. 
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cação poderá ser reduzida de um fator de até 16, ou 
seja, 24 dB, quando os quatro interruptores se encon- 
trarem fechados. : 


Para termos indicações de decibéis da potência acús- 
tica, devemos nos lembrar que um aumento de 3 dB na 
tensão (indicação do instrumento) corresponderá a uma 
potência multiplicada por 2. Para 6 dB a potência é 
multiplicada por 4, e assim por diante. 


É bem provável que cada pessoa acabe por ericon- 
trar uma aplicação particular para este Palmímetro. 
Além de servir para realizar medições comparativas dos 
níveis sonoros de veículos, conforme mencionamos 






































Fig. 5 — Disposição dos componentes 
ki O aa Pig : 





Foto Ill — Por suas pequenas dimen- 

sões, a plaqueta de circuito impresso 

pode ser alojada em uma caixinha de 
plástico. 
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anteriormente, este aparelho também se E ; 

prestou para registrar as variações do ní- GANHE BOM DINHEIRC 
vel sonoro entre os comerciais divulgados 
pela televisão. É inútil dizer que tais dife- 
renças por vezes chegam a 4 ou 5 dB (quer 
dizer, uma potência duplicada ou quadru- 
plicada) durante a apresentação de tais 
mensagens. 




























Podemos usar o Palmímetro também 
para avaliar a melhora proporcionada pela 
isolação acústica de uma parede, se tiver- 
mos a preocupação de realizar a medição 
antes e depois da instalação de tal isolamen- 
to acústico. 





Qualquer que seja a aplicação, em vi 
ta, devemos sempre nos lembrar que este 
aparelho somente faz medições relativas, 


(* EPO991,49 — An-Ep) 


VANTAGENS ÃO ASSINANTE 
DEANEP 
1) Recebe em casa todos 0s números sem precisar "caçá- 
Tos” no jomaleira 
2) Tem descontos nas Livrotrónicas 
3) Tem direto a “anuncinhos” prátis na Mini- Bolsa. 
4) Apoia a editora que serve ao Brasil desde 30 de a 
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Digital Video Disc: 


A Imagem do Futuro ao seu Alcance... Agora! 


Por vezes nos perguntamos: “Por que 
gastam milhões de dólares em pesquisa es- 
pacial?”, Ou: “Por que gastam tanto com o 
automobilismo na Fórmula Um”. 


Mais recentemente, a mesma pergunta 
pode ser formulada com relação à área da 
computação pessoal, onde a obsolescência 
vertiginosa nos obriga a adquirir novos 
equipamenos mais rápidos e melhores. 


Acontece que, a reboque de toda a tec- 
nologia desenvolvida para estas áreas es- 
pecíficas, surgem novas aplicações para as 
soluções encontradas. 


() email: starlingOpobox com 


Sérgio Starling (*) 


No empenho de produzir programas de 
computador cada vez mais sofisticados e 
poderosos, os desenvolvedores de softwares 
exigem mídias com mais e mais capacida- 
de de armazenamento. Já vai longe o tem- 
po em que um disquete magnético de dupla 
densidade (360 kB) nos causava espanto. 
Hoje, até mesmo os de 3 1/2", de alta den- 
sidade (1449 kB) correm o risco de desapa- 
recer. 

Há seis anos atrás podíamos encontrar 
bons (para aquela époça...) aplicativos que 
cabiam inteirinhos em um disquete (de bai- 
xa densidade), e por vezes permitiam que 
os arquivos de trabalho criados com eles 
também fossem armazenados no mesmo 
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disco. Hoje, os tempos são outros, e muitos 
torcem o nariz quando um programa exige 
para sua instalação no computador, vinte ou 
mais disquetes. O tempo gasto em uma ins- 
talação deste tipo, e a entediante ação de 
substituir disquetes nosdrives atendendo às 
solicitações na tela, pode desanimar um 
grande número de pessoas. 


Com a popularização do CD-ROM, ou 
Compaet Disc Read Only Memory, o pro- 
blema do armazenamento de grandes quan- 
tidades de informação parecia ter sido re- 
solvido, pelo menos para o usuário domés- 
tico, Um CD-ROM pode, em média, conter 
cerca de 650 MB (650 milhões de bytes) de 
código (programas e dados) de computador, 
ou permitir a reprodução de até 74 minutos 
de um programa de áudio. 


Mas, neste caso, “o cobertor nunca está 
na medida do frio”, e já existem jogos para 
computador em que — por vezes na fase 
mais excitante — o jogador se depara com 
uma mensagem preenchendo à tela: “Colo- 
que o CD-ROM de nº 2 no drive”. 


DVD: 
Até 17 GB de Armazenamento 


Na dança das cadeiras em que se con- 
verteu o mercado da computação pessoal, 
o CD-ROM parece ser a bola da vez a ser 
eliminada. 

A primeira geração dos Digital Video 
Discs para a utilização em computadores 
pessoais não emplacou plenamente, talvez 
devido ao fato de apresentarem ainda uma 
série de limitações. Os DVD de segunda 
geração conseguiram contornar a maioria 
delas, e também acrescentar outras caracte- 
rísticas interessantes. As principais são: 

* dimensões físicas reduzidas: o disco tem 
12 cm de diâmetro por 1,2 mm de espes- 
sura; 
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* grande durabilidade: não há desgaste 
quando é reproduzido, podendo danificar- 
se apenas se submetido a traumas físicos; 

+ não sofre interferências de campos mag- 
néticos ou de RF; 

+ grande resistência ao calor: exposições 
— dentro de certos limites — ao'sol não 
afetam o material com o qual são feitos. 


O sistema de armazenamento de um 
DVD proporciona as seguintes característi- 
cas vantajosas: 


+ de duas horas de vídeo digital de alta qua- 
lidade com áudio digital Dolby (AC-3) a 
até oito horas de reprodução, em discos 
de dupla face é dupla camada; “ 


+ permite filmes de tela larga (widescreen) 
em receptores de TV comuns ou de tela 
larga (relação de aspecto de 4:3 ou 16:9, 
respectivamente); 

* oito canais de áudio; 

+ trinta e duas trilhas para subtítulos ou 
karaokê; 

* até nove ângulos de visão de câmara (du- 
rante a reprodução podem ser escolhidos 
diferentes pontos de observação da cena); 

+ permite a inclusão de “menus” para que o 
usuário possa interagir com o programa 
(consultar enciclopédias, inferagir com 
jogos, ete.); 

« permite a inclusão de legendas em diver- 
sos idiomas à escolha do usuário; 

* avanço/retrocesso/rebobinamento sem 
retardos perceptíveis: 

« sistema de arquivos independente do sis- 


tema operacional do computador em que 
estiver instalado. 


Esta última característica confere ao 
DVD uma grande vantagem se comparado 
ao sistema do CD-ROM. Neste, a informa- 
ção é lida em uma trilha única e contínua, 


32 


(Ret 1163/1998) 


ao passo que nos DVD a informação é divi- 
dida em duas categorias: “de navegação” e 
de dados, ou conteúdo. Utilizando-se co- 
mandos e “menus” incorporados ao DVD é 
possível ter acesso ao conteúdo de dados, 
de áudio ou de yídeo no disco, Isto permite 
aceder a qualquer ponto, em qualquer or- 
dem, sem ter que fazer rodar um aplicativo 
qualquer para tal. Como mencionado antes, 
o sistema de arquivamento do DVD é inde- 
pendente do sistema operacional do com- 
putador em que estiver instalado. 








Eo Laser Disc? 








Um drive de DVD em um computador 
pessoal é bem mais vantajoso que um 
reprodutor de Laser Disc (LD), e até mes- 
mo que um reprodutor de DVD de mesa 
(set-top). 


O Laser Disc apenas pode reproduzir 
uma hora de vídeo por face, comparado ao 
DVD, que permite quatro horas, no caso de 
discos de camada dupla. Além do inconve- 
niente de ter que trocar o lado do disco no 
meio da apresentação, o LD sofre da degra- 
dação inerente do sistema de armazenamen- 
to analógico. O DVD, por sua vez, empre- 
ga vídeo digital com alta compressão de 
dados, comparado aos masters de um estú- 
dio profissional, o que resulta em maior 
número de linhas de resolução vertical que 
o LD. Outra: o LD tem duas trilhas de áu- 
dio; o DVD pode ter até oito. 


No que diz respeito às vantagens de um 
drive DVD sobre um reprodutor DVD de 
mesa, o primeiro pode, além de reproduzir 
filmes, também armazenar dados de progra- 
mas, ler discos CD-ROM convencionais e 
até mesmo ler os chamados CD-R, ou CD- 
ROM gravados pelos usuários, o que não 
era possível na primeira geração dos drives 
DVD para computador. 
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Os DVD podem guardar até cerca de 26 
vezes mais informação que um CD-ROM 
convencional. Isto pode representar um be- 
nefício no caso de programas que necessi- "- 
tem de mais de um disco CD-ROM, não 
apenas por dispensar trocas constantes du- 
rante a utilização do mesmo, como também 
por diminuir o custo da mídia de armaze- 
namento, 4 

Se compararmos o CD-ROM conven- 
cional com os diversos formatos de arma- 
zenamento de um DVD, podemos verificar 
o seguinte: 

+ CD-ROM: 12 cm de diâmetro; face úni- 
ca; capacidade máxima de 650 MB de da, 
dos ou 74 minutos de áudio; 

+ DVD-5; 12 em de diâmetro; face única/ 
camada única; 4,7 GB; mais de 2 h de ví- 
deo; 

* DVD-9: 12 cm de diâmetro; face única/ 
camada dupla; 8,5 GB; aproximadamen- 
te 4h de vídeo; 

+ DVD-10: 12 cm de diâmetro, dupla face; 
camada única; 9,4 GB; aproximadamen- 
te 4,5 h de vídeo; 

+ DVD-180: 12 cm de diâmetro; face du- 
pla; camada dupla; 17 GB; mais de 8 ho- 
ras de vídeo. : 





=> 
O Disco, Fisicamente 


Para que toda essa quantidade de infor- 
mação seja colocada em um disco DVD, 
seus projetistas tiveram que realizar diver- 
sas modificações com relação aos CD-ROM 
convencionais. 

As informações, em um disco que é lido 
por um feixe laser, são colocadas sobre a 
superfície deste através de alterações deno- 
minadas pits e lands (esta última também. 
chamada de flat), formando trilhas muito 
próximas no disco. No DVD tais pits e lands 
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Fig. 1 — Vista em corte de um DVD 


foram bastante reduzidos, bem como a dis- 
tância entre as trilhas formadas por eles, em 
cerca da metade do valor utilizado nos dis- 
cos CD-ROM. Ainda: utilizaram ambas as 
faces do disco DVD para guardar informa- 
ções, e como se isto não bastasse, acrescen- 
taram também uma segunda camada con- 
tendo informações em cada uma das faces. 
Neste caso, são quatro camadas de infor- 
mação disponíveis por disco. A Fig. | mos- 
tra uma vista em corte de um disco DVD, 
enquanto que a Fig. 2 ilustra o conceito de 
pits e lands usados para registrar a infor- 
mação sobre a superfície do disco. 





===> 


O Laser do DVD 
=—— SET D nn 





Os drives de DVD empregam um laser 
vermelho, que funciona com um compri- 
mento de onda menor e um foco mais es- 
treito que um CD a laser convencional. Em 
alguns drives o sistema de focalização uti- 
liza uma lente holográfica que permite duas 
distâncias focais, possibilitando a leitura de 
CD com camada de prata e DVD, sem a 





Fig.2— Os pits e lands do disco. 
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necessidade de: dois sistemas laser ou dois 
sistemas de lentes separados. 


A Fig. 3 mostra o sistema laser/lente de 
focalização empregado nos DVD. 


>>> 
Proteção contra Pirataria 


O desenvolvimento e lançamento do 
DVD no mercado sofreram um atraso con- 
siderável em virtude da exigência dos pro- 
dutores de filmes para que fosse incluído 
um sistema de codificação que dificultasse 
(é temerário dizer... “impedisse”) a pirata- 
ria. Um desses esquemas de proteção é a 
denominada “Codificação por Região”, que 
tem por finalidade principal impedir que um 
determinado filme que ainda não tenha sido 
exibido nas salas de cinema de uma certa 
região possa ter uma versão em DVD para 
a mesma região. 

Desta forma, um aparelho reprodutor de 
DVD é capaz e ler somente os discos cujo 
código de proteção seja o mesmo para o qual 
foi programado. 

A maioria dos drives de DVD para a 
instalação em computadores pessoais per- 
mite que, durante a configuração inicial do 
mesmo, o usuário especifique um código de 
área a ser usado. É possível, ainda em al- 
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Fig. 3 — Sistema lasorento de f em em 
lo. ssiisação empregado om um 


guns desses aparelhos, trocar o código um 
número limitado de vezes, prevendo, com 
isto, corrigir erros na configuração 


Para efeitos de código de áreanos DVD, 
o mundo é dividido em seis regiões. O Bra- 
sil faz parte da região 4, juntamente com 
seus vizinhos da América do Sul, México, 
América Central, Austrália, Ilhas do Pacf- 
fico e do Caribe. Os Estados Unidos e seus 
territórios, bem como o Canadá, fazem parte 
da região 1. 











O que temos Atualmente 
em Nosso Comércio? 








No Brasil já podemos adquirir no co- 
mércio regular aparelhos de mesa repro- 
dutores de DVD, inclusive um de marca 
nacional, a Gradiente. Segundo soube (mas 
não tive uma confirmação segura), este apa- 
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relho é capaz de reproduzir discos 
DVD codificados para qualquer re- 
gião do mundo (?!). 


No que diz respeito a drives de 
DVD para instalação em computa- 
dores da linha IBM-PC, as duas 
principais marcas disponíveis no 
comércio são o Encore PC-DVD 
DXRZ2, da Creative Labs, e o 
Maximum DVD, da Diamond. 


“Ambos já podem ser encontra- 
dos no comércio a preços bem con- 
vidativos (cerca de R$ 500,00). Em- 
bora o Maximum da Diamond seja 
anunciado por um preço ligeiramen- 
te inferior ao Encore, à supremacia 
deste último é flagrante, principal- 
mente sob dois aspectos: é capaz de 
lero CD-R (CD-ROM gravado pelo 
usuário), e sua placa controladora é 
de dimensões bem menores que as 
do Maximum, o qual pode acarre- 
tar problemas de espaço em determinadas 
placas-mãe dos microcomputadores. 





Por outro lado, como vantagem adicio- 
nal, o Encore lê CD-ROM com a velocida- 
de de um drive convencional de 20 X, ao 
passo que o Maximum tem a transferência 
de dados aproximadamente jgual a de um 
drive de 9X. 


A Creative Labs também implementou 
uma tecnologia nova no Encore, denomi- 
nada Dynamic Xtended Resolution, ou 
DXR2, que melhora a qualidade do vídeo. 


A placa controladora do drive conta ain- 
da com um circuito para descompressão de 
vídeo no sistema MPEG2. O drive da 
Creative também tem um tempo de acesso 
menor (105 ms) que o da Diamond (160 
ms). 


(Ret. UISUIOSS) 


Es in a 
Relações de Aspecto 
na Tela 
—— 
A relação de aspecto em uma telade TV 
pode ser definida como à proporção entre a 
largura e a altura. Em nossos receptores de 
TV comuns esta relação é de 4:3. 


A chamada “TV de tela larga”, ou 
widescreen TV, apresenta uma relação de 
aspecto de 16:9, ou de 20:9. A Fig. 4 traz 
um desenho que permite melhor avaliar o 
aspecto da tela em um receptor de TV co- 
mum e em outro do tipo “tela larga”. 


Os DVD podem reproduzir filmes gra- 
vados para TV de tela larga em uma tela de 
TV comum (relação de aspecto 4:3) empre- 
gando o recurso denominado letter box, no 
qual são acrescentadas faixas em cima e em 
baixo da tela (Fig. 5). 


FIg5 — Para poder reproduzir 
um filme gravado para TV da 
Na tola de uma TV. 


o 

lettor box, no qual são ncres- 
tadas faixas na parte. 

superior a inferior ca tela. 





Osdrives de DVD possuem saídas para 
vídeo composto no sistema NTSC (ameri- 
cano) e PAL. Ê 


———— E 


"> 
Títulos Disponíveis 
—— SS ponei 


Em se tratando de filmes, aqui no Bra- 
sil já é possível adquirir-se mais de 500 tí- 
tulos em DVD); quando se fala de software, 
a coisa muda de figura, ficando circunscri- 
ta a uns poucos games. 


As informações deste artigo foram ob- 
tidas no site da Creative Labs (http:// 
wwwcreativelabs.com), Se você se interes- 
sou e deseja maiores informações, visite o 
site, onde também encontrará maiores de- 
talhes sobre o kit do Encore, os títulos que 
O acompanham, bem como o que existe em 
termos de filmes gravados em DVD. 
(COR 1141 — An-Ep) 


Fig. 4 — Comparação d 
a Pero eu 





de aspect 
eia PY comum com ou 
po * 7 ou 
widescrean: 
+ 


Faixa adicionada em baixo 
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TVKX 


e outros 
casos de 





Você, Leitor amigo, já esteve às voltas com algum problema (pouco comuts na insta- 
ação, manutenção ou conserto de um televisor, nídio, amplificador de som, ou, mes- 
mo, qualquer ottro aparelho eletrodoméstico? 

Então ajude a seus colegas, divulgando o que você observou e como resolveu o probe. 
ma. Basta escrever um resumo do caso, mandá-lo para nossa Redação (Caixa Postal 
1131 — Rio de Janeiro, RJ — CEP 20001-970), deixando o resto por conta do 
Redator desta seção. Se ele considerar o assunto de imteresse para os leitores, aqui será 
feito um relato da estória, da qual pariciparão os populares personagens de TVKX. O 
seu nome será mencionado no atigo 


A cargo de: 
JAIME GONÇALVES DE MORAES Fº 


Nova Frente * 


O Ser Humano é maravilhoso... sua capacidade de 
se ajustar a uma enorme diversidade de situações 
é incrivel! Quando se pensa que tudo já chegou ao 
final e que qualquer remendo, por menor que seja, 
é invidvel, lá vem o tal de jeitinho, e tudo volta a 
funcionar. 

Não poderia ser nada diferente na vida profissio- 
nal. As atividades profissionais não passam de um 
espelho de cada ser humano. Ele procura se reali- 
zar de modo a que seu trabalho seja uma extensão 
do seu “eu”. 

Partindo deste princípio, é mais fácil compreender 
a que se passou na oficina do nosso conhecido trio, 
economizando tempo e deixando de justificar cer- 
tos acontecimentos, 

— Vamos lá... esta bancada mais para o lado... af, 
Toninho... pare! 

— O carpete! Mais para cima, antes de colocar o 
friso de madeira... ótimo! 

— Quantas tomadas deste lado? Só três? Vai cair 
de benjamim”, logo você, que sempre foi avesso a 
esta tralha. 

Negativo! Vamos instalar pelo menos seis toma- 
das, Do tipo dóis pinos mais terra. Ah! E não se 
esqueça de verificar o estado do aterramento. Fize- 
mos instalação há mais de dez anos, é não tenho 
a minima idéia do que andou acontecendo lá pelos 
fundos 





(*) De uma colaboração de Roberto Pereira 
— São Cristóvão — Rio de Janeiro, RJ. 
Aparelho: Videocassetes Panasonic Mod. 
4700 e Goldstar Mod. R-B 44-A 


Sintoma: Completamente inoperantes. 
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— Já refiz o sistema. Comprei uma nova “haste de, 
aterramento”, daquelas de aço com cobertura de 
cobre, lá na loja de material eléxrico e de constru- 
ção, Tinha a de um metro e meio. Caí de marreta 
em cima até que ficasse dez centímetros para fora 
do cimentado. 

— Da última vez, lembra-se? Você passou direto 
pela manilha de esgoto... aínda disse que “a terra 
agora ficou macia... Tivemos um trabalhão da- 
queles para consertar o seu estrago... Mas, e aí? 

— Enrolei dez voltas de fio de 4 milímetros qua- 
drados no topo da haste, bem apertado, e depois 
com o soldador a gás, soldei tudo. Passei o fio pelo 
buraquinho da parede, enchi com massa de 
calafetar, para baratas e lacraias não participarem 
das nossas histórias, e fiz um teste de aterramento, 
— Onde arrumou um “terrômetro”? 

— Gosto do nome... Usei uma láfhpada de 150 
watts, que acendeu praticamente dentro das con- 
dições normais quando ligada ao nosso aterramento 
e ao fio “fase” da rede elétrica 

— Ótimo! Só falta agora comprar as tomadas e li- 
gar de acordo com o padrão: terra no terminal cen- 
tral; fase no da direita e neutro à esquerda... 

— Mas, será que a trabalheira vai compensar? 

— Claro! Claro! Temos que nos atualizar. Não é 
só ficar nessa de consertar equipamentos de som e 
televisores... emos que partir para os videocasse- 
teseaparelhos de CD. 

— É mesmo... veja o que aconteceu com o 
Serginho... ótimo mecânico, porém os tempos 
mudaram e ele não acompanhou o desenvolver da 
tecnologia. Bem que gostaria de mandar o nosso 
utilitário para ele fazer as revisões, mas não posso 
me arriscar a tal coisa. Simplesmente, ele não co- 
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nhece nada sobre motores a injeção de combustí. 
vel. Ele só conserta hoje Chevettes e fuscas velhos. 
Se ficarmos só com as televisores, daqui a pouco 
estaremos deixando de faturar em cima dos novos 
equipamentos, 

— Dá para começar na segunda-feira? 

— Tem que dar! Já encomendei o anúncio ao Jor- 
nal do Bairro. Sai no domingo, e é certo que após a 
frase "Há vinte anos cuidando do seu televisor, e ago- 
ra do videocassete”, certamente vamos ter freguesia 
na porta bem cedo, 

— Ei, Toninho! Não baguncel O fio azul claro é o 
terra. 

Segunda-feira, lá pelas oito e meia, a expectativa 
era grande, Havia chovido um pouco no domingo 
à noite, e a seção vagalume da concessionária de 
energia elétrica certamente havia causado mais um 
dano em televisores ou similares... 

—Já reparou como aumentaram os pedidos de ser- 
viço depois que a concessionária foi privatizada? 
— Melhor para nós... 

—Vejam quem fala! O defensor-mór da estatização. 
Escreveu uma dezena de “Cartas dos Leitores”, e 
agora tem a cara-de-pau de defender a concessioná- 
ni 

— Mas é que agora... O4, seu Manoel! Viu o nosso 
comunicado? 

— Não. Li o anúncio no jornal de ontem... Comu- 
nicaram o quê? 








nbs 











— Nada... o que tem o nosso amigo aí? 

— Defeito... q 

— Qual? 

— Não sei! Isto é lá com vocês! Só sei que não faz. 
nada. Parou! " 

— Antes ou depois do temporal? 

— Durante... Quando a luz apagou, ele acompa- 
nhou. Quando a luz voltou, demio acompanhou, 
E está aqui! 

— Pode deixar, seu Manoel, Ligue à tarde para sa- 
ber o orçamento! 

—Nãoligo., 

— Ué? Está sem telefone? 

— Que tem o telefone a ver com isto? 

— O senhor falou agora mesmo que não ligava... 
— Disse que não ligava para o orçamento, Não fa- 
ind que deitar do telefonar. Anápolis 
Toninho... parece que cada dia fica mais doido... 
Como agúentas isto, Carlito? 

— Costume, seu Manoel... costume! 

É... a lógica nem sempre é a mesma para todos. 
Mas verdade é que o Panasonic 4700 já estava na 
bancada. 

— Vamos colocar em prática o que já lemos, rele- 
mos e treinamos naquela sucata. Ligue aí na toma- 
da, Zé Maria! 


— Prontinho... vou acionar a chave e .., bem que 
ele falou: nécas! 

































































Diagrama esquemático da fonte de alimentação do videocassete Panasonic 4700 
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—Pode ser o cabo de força, a tomada, o fusivel... 
—Pelizmente não tem flaibéque para você ficar 
botando a culpa do defeito. 

— O esquema? Por onde anda? .. alí, Carlito! Va- 
mos ver a entrada de tudo. 

— A fontes. está aqui... 

— Como podemos ver, a fonte é do tipo *chaveada”, 
usada em praticamente todos os equipamentos ele- 
trônicos modernos. 

— Já sabemos o porquê. Isolada da rede elétrica, 
capacitores menores e a ausência do trambolho do 
transformador, Além disto, muito bem protegida. 





o “frio”, Olhe a importância de se polarizar as to- 
mas, O neutro está de algum modo ligado à ter- 
ra através de um circuito RC paralelo, logo na en- 
trada. Portanto, o jeitinho de passar a lima na to- 
mada pode resultar em perigo de choques elétri- 
cos. 


— O que temos na saída “quente”? Uns 150 volts? 
— Pelo que está aqui, 160 volis. Mas estou reparan- 
do que não pode ter nada, pois o fusível, olhe... 
está totalmente aberto. Torrado por dentro! 

— Se você se meter a fogueteiro, pode colocar ou- 
tro, porém ligue somente com a lâmpada em série, 
senão vamos ter uma segunda edição. Algo em cur- 
to fez o fusível se abrir... 

— Abrir ou interromper? 
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—Dálhe, seu Manoel! O que não presta logo se 
aprende, 

— Vamos partir para a lógica: se tivéssemos um 
varistor na entrada da rede de C.A., certamente 
nada teria acontecido; porém, não existem, e aí 
poderemos ter sob suspeita: os diodos retificado- 
res, os capacitores cerâmicos, os eletrolíticos ou — 
quem sabe — algum transistor. 

— Talvez fosse melhor destrinchar mais um pouco 
o esquema. 

— Tudo certo. Porém, antes verifique os diodos e 
oscapacitores. 

Enquanto Toninho retirava os comjlonentes para a 
verificação, Carlito procurou simplificar ao máxi- 
mo o circuito da fonte. 

— E aí? Nada de anormal? 

— Nadinha... algo depois disto tudo está em cur 
tom 


— Tanto trabalho, e veja o que tinha aqui no final 
do Manual: um diagrama de blocos. 

— Pelo que está aqui, a única coisa ligada direta- 
mente entre os terminais da fonte é o transistor 
Quo, através do enrolamento do transformador 
de pulsos 1001. 

—Então, por que perder mais tempo? 

Retire o dito cujo... Tome o sugador de solda. 
Enquanto isto, Zé Maria atendia ao segundo clien- 
te do dia, um outro videocassete, desta vez um 
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Goldstar já bem surrado, em cuja ficha foi anota- 
do: “liga, mas não apaga” 

— E aí, Toninho? Como está o transistor? 

— Curto direto entre o coletor e emissor. 

— Lição Um: após interrupções na rede elétrica, 
durante temporais verifique a fonte, principalmen- 
te os retificadores e o transistor de chaveamento. 
Por sorte temos um 25C4073, que compramos na 
Compomil, via Sedex. 

— E olha que custou só R$ 1,39, Está na mão. Apro- 
veite o embalo! 

Não deu outra: transistor substituído, vídeo funcio- 
nando. 

— Quanto vamos cobrar? 

= Ei Espere aí. Como estão as correias? Alguma 
frouxa? E os tensores móveis? Deslizam bem so- 
bre os trilhos? Não é preciso lubrificar nada? A 
poeirada na parte de cima? Comoestá gravando? 
— Chega, chega! Por isto você fez uma listagem de 
verificação, não foi? Rapaz esperto este... Vou ve. 
tificar tudo antes de fechar a tampa! 

Isso aí. Depois embalar em plástico para emba- 
Jagem e guardar na prateleira. Seu Manoel nem vai 
reconhecer o videocassete, E por falar nisso: que 
tal darmos uma olhada neste outro que chegou ain- 
da agora? 

— Acho que também foi coisa do temporal de on- 
tem, Como se chama a vítima? 








— Goldstar RB 44:A. Que agora se chama LG, 
certo? 

— E está por aí dando umia mexida nos preços. Vi 
sábado no supermercado um televisor estéreo de 
29", com remoto, monitor, etc., por seiscentos e. 
oitenta e nove reais. Os outros fabricantes não irão 
gostar nada desta puxada de preços. 

— Mas, o que tem o nosso amigo aí? Parece um 
pouco antigo... 

— Praticamente a mesma coisa do Panasonic. Ao. 
ser ligado, finge que vai funcionar, e nada mais. 
— Temos o esquema? 

— Não, Mas vou arrumar antes de tudo. Amanhã 
pela manhã já terei uma solução. 

Mas a solução não veio no dia seguinte. Embora 
Carlito tentasse junto à autorizada do Rio de Ja- 
neiro e São Paulo, foi informado de que “não for- 
mecemos esquemas ou manuais sobre os aparelhos. 
Só vendemos peças”. 

=— Absurdo dos absurdos... Taí: não compro nem 
aconselho ninguém a fazê-lo. É uma maneira de se 
ficar preso à marca. 

— Viu só porque prefiro outras marcas? Aquela, 
que vende os manuais, tem peças originais nas lo- 
jas, que responde aos técnicos... Isso aí! Esse fabri- 
cante só quer o Gold. O Star fica com os trouxas 
que vão na onda... 

— Afinal: tem o esquema? 



























































à Fonte de alimentação do videocassete Goldsiar. 
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— Na ESBREL, Olhe aqui o circuito da fonte... Só 
comprei esta página. 

— Simples! Dois circuitos integrados, um transis- 
tore quase mais nada. 

viu o fusível? 

— Ontem, enquanto você andava atrás do esque- 
ma, fiz um teste com o transistor de chaveamento, 
os diodos e a parte “quente” da fonte. Aparente- 
mente, tudo normal. Poderia ser algo do lado 
“frio”? 

— Só se for um curto dos bons... aí derruba toda a 
fonte. Mas acho pouco provável. Você testou to- 
dos os diodos, não? 

— Hum, deixa ver... Este regulador da fonte de 170 
volts... STR 10006, poderia ser,.. Os capacitores 
foram vistos? 








— Carlito: segundo disse o proprietário, a coisa 
aconteceu depois do temporal. Geralmente são se- 
micondutores que vão para o espaço, e não capaci- 
tores 
— Nunca confie nas informações dos proprietári 
os, Zé Maria. São sempre imprecisas é truncadas. 
— Se tivéssemos à mão um livrinho de consertos, 
como aquele dos televisores, seria moleza. 
— Só temos uns quatro ou cinco, assim mesmo dos 
Panasonic 
— É... olhe; arma a fonte; relés não armam. Capa- 
citores eletrolíticos com pouca capacitância: subs- 
tituir C... tale tal, 
— Daí, eu que sou esperto, vou substituir s dois 
únicos capacitores daqui do lado "quente": CP11 e 
CPi2. 
— Nunca vi tamanha asneira... 
Zé Maria poderia ter ficado calado. Ao substituir 
CPI2 tudo voltou a funcionar. 
— Mais outro? 
— Não solte fogos antes do tempo, Toninho, Con- 
sertos por analogia nem sempre dão muito certo. 
Mas, de qualquer modo, mais um para à nossa lista 
de defeitos 
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Protegendo os 
Aparelhos Eletrônicos 


Jaime Gonçalves de Moraes Fº 


Temos lido com muita frequência na imprensa, 
relatos e mais relatos de leitores se queixando de 
que seus aparelhos eletrodomésticos foram avaria- 
dos durante os cortes de energia elétrica, tão co- 
muns atualmente no Rio de Janeiro. 


Que os cortes são mais frequentes do que se 
poderia esperar, lá é um fato incontestável, Em um 
mês contei seis interrupções pelos mais variados 
motivos, que foram desde temporais até o “parou... 
parou por que?” 

Certo que a Concessionária está deixando os 
serviços muito a desejar. Ao centralizar os centros. 
de manutenção e terceirizar 05 serviços, foi visto 
somente o lada financeiro. Os lucros foram o fator 
preponderante. O consumidor que se dane... 


Mas, como lidar com isto, já que ao consumi- 
dor nada resta a fazer senão reclamar pelos jornais. 
dos cortes frequentes, sabendo de antemão que seus 
clamores irão cair no vazio, e tudo terminará em 
pizza? 


Vejamos: qualquer circuito indutivo ao ser des- 
ligado tem o campo magnético subitamente reduzi- 
do a zero, À consegúência é imediata: um surto de 
tensão com amplitude várias vezes maior do que 
aquele que normalmente apareceria nos seus termi- 
nais. É comum surgirem pulsos de até 1500 volts 
nas redes domiciliares. Embora de pouquíssima 
duração (são pulsos!...) os chamados transientes de 
tensão causam uma série de danos aos equipamen- 
tos eletrônicos. Não há fonte de alimentação ou re- 
tificadores que suportem este mautrato. 


Então, o que fazer? Orar, apenas? Nada disto. 
Vão aqui algumas sugestões: 












a 





a) Use sempre tomadas com pino de aterramento. 
Um sistema de aterramento é fácil de instalar (veja 
a seção “TVKX" desta edição); 

b) Nunca use o neutro da rede elétrica como 
aterramento; 

e) Instale ao menos três varistores do tipo pára-rai- 
os, de 130 ou 250 volts, entre as fases e o neutro, é 
o sistema de aterramento; 

d) Proteja o sistema de antena com dispositivos tipo! 
“bloco de aterramento” e centelhadores a gases no- 
bres; 

e) Evite ligar os equipamentos durante tempesta- 
des. 

Com estes procedimentos, há mais de quinze 
anos “desde que surgiram os varistores no comér- 
cio) nunca tive qualquer caso de avaria nos meus: 
eletrônicos devido às interrupções de energia elé- 
trica. O custo de implantação do sistema de prote- 
ção é mínimo, se considerarmos o custo do equipa- 
mento a ser protegido. 





Os varistores devem ser instalados próximo ao 
quadro de distribuição, com o aterramento feito 
imedistamente abaixo dos protetores, 

Mas. e no caso de uma descarga mais violenta, 
como, por exemplo, um raio? 

Certamente os varistores irão entrar em curto, 
deixando um rastro de carvão e poeira, desligando 
os disjuntores ou abrindo os fusíveis. 

Não deixe para amanhã! Instale o sistema de 
proteção antes do próximo temporal ou corte de 
energia elétrica. 

Até o próximo número, se Deus quiser.. 
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E o Windows 98 vem aí... 


No número anterior de An-Ep (Ref. 
1162) escrevi um artigo sobre o novo siste- 
ma operacional da Microsoft que deve subs- 
tituir o Windows 95. Na verdade, as infor- 
mações ali contidas foram obtidas de um 
Press Release publicado pela Microsoft e 
— éclaro — como boa mãe coruja, ela tem 
que enaltecer as qualidades de seu rebento. 


Ao que tudo indica, estas qualidades não 
são tão excepcionais assim, nem constitu- 
em novidades, muitas delas já presentes nas 
versões de atualização do Windows 95, 
como é o caso da terceira versão (conheci- 
da como OSR2) destinada basicamente a 
micros novos, sendo instalada pelo fabri- 
cantes destes (versão OEM, de Original 
Equipment Manufacturer). Este é O caso, 
por exemplo, do novo sistema de gerencia- 
mento de arquivos em disco. No DOS, bem 
como no Win95 (primeira versão, 950, e 
segunda versão, 9504), tudo o que é grava- 
do em um disco rígido é localizado pelo sis- 
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tema operacional através de uma espécie de 
tabela, que mostra onde começa, continua 
e acaba um arquivo. É a chamada “Tabela 
de Alocação de Arquivos”, ou File 
Allocation Table”. 


Ocorre que os discos são organizados, 
para efeito de gravação e leitura de arqui- 
vos, englobando diversos setofes em uma. 
unidade denominada cluster, a qual tem seu 
“tamanho” ditado pelo “tamanho” da parti- 
ção do disco. Maiores partições, maiores 
clusters. Até aí, nada demais, não fossem 
alguns inconvenientes causados por este 
tipo de sistema de arquivamento. Um deles 
é o seguinte: suponha que seu disco rígido 
contenha uma partição de mais de 1 GB. 
Neste caso, um cluster pode ter 32 kB, e a 
principal desvantagem dele reunir tantos 
bytes é que, se você gravar um arquivo de, 
digamos, | byte (é um caso extremo, eu sei, 
e muito pouco provável, mas vale para re- 
forçar o conceito), todo o espaço restante 
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do cluster será desperdiçado, pois não é 
POssível, com tal sistema de arquivamento, 
colocar mais de um arquivo em um único 
cluster. 


Outra: se o arquivo gravado passar em 
1 byte a capacidade máxima de armazena- 
mento do cluster, o que sobra será coloca- 
do em um novo cluster, que tera o restante 
de seu espaço inaproveitado. 


Por isto, é muito comum encontrarmos 
discrepâncias entre informações de espaço 
disponível em disco e espaço ocupado por 
arquivos nele gravados. É o chamado lack 
space, ou espaço que falta. 


Pois bem, a versão 3 do Windows 95 
(versão 950b), também conhecida como 
OSR2, vem com um sistema denominado 
FAT32 no qual os clusters são diminuídos, 
o que permite melhor aproveitamento do 
espaço em disco. E é esta característica que 
a Microsoft vem propagando como uma 
novidade vantajosa do novo sistema opera- 
cional, o Windows 98. 


Visitei o site da Microsoft na Internet, 
mais especificamente as páginas que fazem 
aode ao Win98 (http://www. microsoft.com/ 
windows98), onde encontrei que osclusters 
do sistema com FAT32 têm 4 kB. Realmen- 
te, em certos casos a economia de espaço 
desperdiçado pode beirar os 30 %, se com- 
parado ao sistema anterior, chamado de 
FATI6. 


Entretanto, devemos considerar um ou- 
tro aspecto: suponha, agora, que tenhamos 
um arquivo “alentado” para gravar (e ler..), 
como sói acontecer nas novas versões dos 
aplicativos de peso. Neste caso, tal arquivo 
irá ocupar diversos clusters e — caso estes 
clusters não se encontrem posicionados 
contiguamente no disco — as cabeças de 
gravação e leitura terão que “pular” para lá 
é para cá, o que, convenhamos, além de 
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submetê-las à um esforço extra (e conse- 
quente desgaste proporcional a este esfor- 
go), irá tornar mais lentas as operações de 
leitura e gravação. 

Ah! Mas a Microsoft também previu 
isto, e juntamente com a FAT32, dispo- 
nibilizou um utilitário de desfragmentação 
de disco que cria um arquivo-relatório no 
qual são registrados os arquivos relaciona- 
dos com os programas mais rodados pelo 
usuário, colocando seus arquivos conti- 
guamente, Só que esta otimização leva al- 
gum tempo, é talvez seja por isto que al- 
guns corajosos que instalaram a versão ex- 
Perimental (eta 3) do Win98 notaram que 
seu sistem: ficou até mais lento. 


Ah! Mas o Win98 faz uso de um siste- 
ma que, detectando maior quantidade de 
memória principal no computador, mini- 
miza o uso da chamada memória virtual, 
aquela que, em ausência de memória física, 
usa o disco rígido como memória “quebra- 
galho”. 


Bem, de tudo isto podemos concluir o 
seguinte: devemos continuar realizando 
upgrades em nossos computadores ad 
eternum, pois, novo sistema operacional, 
novos aplicativos, nos forçam a isto. Há al- 
guma opção alternativa? Não, nãb há. A 
Microsoft, a maior softhouse do mundo, dita 
as regras. Mas, por que isto ocorre? Porque 
ela é a produtora do sistema operacional de 
maior utilização em todo o mundo (estima- 
se que, só o Windows 95 tem mais de 100 
milhões de cópias em computadores espa- 
lhados pelo murido. Isto só levando em con- 
taas cópias legais...). Mas, por que não par- 
timos para outro sistema operacional, de ou- 
tro desenvolvedor? Pelo mesmo motivo que 
faz você pensar duas vezes ao pretender 
comprar um carro à álcool hoje... Insegu- 
rança! Praticamente todos os produtores de 
softwares atualmente desenvolvem para o 


(Reg 1163r1998) 


sistema operacional da Microsoft, pois é o 
que todo mundo tem e usa. 


E — em que pese o monopólio exerci- 
do pela firma de Bill Gates — convenha- 
mos que seus produtos são muito bons. O 
que ocorre, em meu entender, é que se cria 
uma expectativa quando do lançamento de 
uma nova versão de sofiware, e faz as pes- 
soas se decepcionem quando ela surge, pois 
esperavam muito mais (e o céu também...). 

Não resta dúvida de que niguém gosta 
de ser obrigado a usar isto ou aquilo, sim- 
plesmente por falta de opções. Dizem que, 
no início do século Henry Ford respondia 
aos que consultavam sobre a possibilidade 
de escolher a cor para seus “Ford Modelo 
T": Pode. Mas desde que seja pret 





Um exemplo flagrante de como a 
Microsoft impõe seus produtos é a batalha 
judicial em que se envolveu com o governo 
americano por obrigar o usuário do 
Windows 98 a ter em sua máquina o 
browser (navegador, ou paginador para à 
Internet) Internet Explorer 4.0. Este 
aplicativo não só se aboleta sem cerimônia 
em nosso desktop quando da instalação do 
Win98, como também é impossível de ser 
removido de lá, pelo menos na versão beta3. 
E isto continuará, a não ser que o Departa- 
mento de Justiça americano ganhe a briga 
com Bill Gates. 


Mas 0 Win98 promete avanços. O prin- 
cipal deles, a meu ver, está na área da insta- 
lação de novos periféricos. O Win98 dará 
suporte ao USB (Universal Serial Bus), que 
parece resolver de vez os quebra-cabeças. 
monumentais quando da instalação de dis- 
positivos no computador que fazem uso dos 
chamados recursos do sistema (pedidos de 
interrução, endereços de entrada/saída e 
acesso direto à memória). 

A limitação dos sistemas operacionais 
para microcomputadores domésticos atuais 
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— no que diz respeito ao número máximo 
de periféricos — se prende ao fato de que a 
estrutura de tais sistemas foi concebida em 
uma época em que nem de longe se vislum- 
brava as possibilidades do número de 
traquitanas que hoje podem ser penduradas 
em um micro. Em meu caso, por exemplo, 
além de um mouse e impressora, tenho ta 
bém scanner, mesa digitalizadora, zip dri- 
ve, modem, placa de som e drive de CD 
ROM, E já estou pensando em um drive de 
Digital Video Disc e um gravador de CD 
ROM. Isto se até lá não surgirem outros 
penduricalhos irrecusáveis... 


Mas, voltando ao Win98, dentro em bres 
ve ele estará oficialmente em nossas praius 
micreiras, sendo empurrado goela abaixo de 
todo feliz comprador de um computador 
novo, Ele tem qualidades? Sem dúvida! 
Mas, também uma série de firulas que abor- 
recem. Uma delas é o chamado Active 
Desktop, que transforma a tela de seu 
monitor em um verdadeiro carro alegórico, 
capaz de causar inveja às escolas de samba 
que desfilam no camaval. A tela se enche 
de janelas, que apresentam boletins 
meteorológicos, cotações da bolsa, noticiá- 
rios, etc. Enfim, um excesso de informação 
“ue, para a maioria mais atrapalha do que 
contribui. 

Outra inovação importante no Win98 é 
a possibilidade de se instalar dois monitores 
no sistema, sendo um a continuidade da área 
mostrada na tela do outro. Não sei, na prá- 
tica, se a coisa é boa ou não. Talvez, em 
aplicaçõessespeciais, como é o caso do 
desktop publishing, ou editoração eletrôni- 
ca, esta característica seja vantajosa. Em 
todo caso, o que sobra não incomoda. 





É isto aí, amigos. Até a próxima para 
mais um Byte-Papo! 
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[676] Radioamadores 
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Radioamador tem 
que saber CW! 



















O CW está passando novamente 
por uma série de ataques... é sempre à 
mesma estória!!! Só que agora estriba- 
dos numa circunstância realmente 
mais séria! 

É que com o advento da maravilhosa 
Internet, ela passa a ser a comparação 
para atingir o CW, dizendo-se que o 
CW vai acabar, e outras bobagens. 
Evideme que É um argumento que 
poderia assustar a prática da Telegrafia, 
e outros Modos! 
Mas a verdadeira questão é que nós ES- 
CO-LHE-MOS o CW para nossa 
distração, e assim como nós, muita 
gente também o fez. 
Portanto, sem dúvidas, o CW vai 
continuar sim senhores!!! 

provável que alguém se impressione 

com a tal Internet e pelo Packet Radio, 
mas o Velho Morse jamais será 
“desbancado” por este progresso fan- 
tástico das Comunicações... Já vi 
outras novidades surgirem, se falar 
muito nelas... e depois com o passar 
dos tempos, ficam esquecidas pelo 
“grande público”, que volta a praticar 
suas preferências, 
A força da Internet é indiscutível, 
principalmente porque não precisa ser 
Radioamador para praticá-la! Depois, é 


preciso nova “montoeira” de rádios, 
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computadores, modems, etc, Isto é 
despesa! 

Já há muita gente desencantada com a 
Taternet telefones etc 

Por favor, que ninguém diga que eu 
sou contra esta maravilhosa forma de 
comunicações! O que eu não sou é 
fanático. Conheço gente que caiu fora. 
Deixem “a banda passar” que volta 
tudo como dantes no quartel dos 
Abrantes... 

A verdade é que elegí o CW como meu 
interesse, e pronto! Fico com ele e não 
abro... 

Nosso membro honorário em Milão, 
Itália, I2DKM, Max, acaba de publicar 
um Método para Aprendizagem do 
CW, em 12 lições!!! A coisa é essa! 
Gostou do CW? Pois fique no CW! 
Faça o que você quer, maninho, o que 
você gosta... e estamos conversados!!! 
Agora, Radioamador que se preze tem 
que saber operar CW! Você não quer 
pagar mido, quer? Eu ouvi a Repetidora 
dar seu indicativo de identificação e o 
“cara” falar, cheio de dedos: “Desculpe 
colega, mas eu sou novato e não sei 
Telegrafia” (19) Falando para uma 
Repetidora... que mico desgraçado, seu! 
Você quer isto de novo??? 


Carlos Carneiro, PYICC 
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Simples TX Valvulado para 
40 e 60 metros 


Com materiais fáceis de encontrar na sucata, este 
transmissor apresenta excelente desempenho. 


Nosso projeto, destinado a novatos e 
para operação em AM, é de um transmissor 
caseiro de bom rendimento, semelhante a 
muitos existentes em Santos, SP, e que uti- 
liza um cristal de 3.575.611 Hz, emprega- 
do nos estágios de crominância de um re- 
ceptor de TV. A frequência do cristal é mul- 
tiplicada por dois (ele é usado “na dobra”), 
obtendo-se 7.151.222 Hz, valor adequado 
para a faixa dos 40 metros. O transmissor 
funciona muito bem, sendo prático e ideal 
para os iniciantes. 


Quem desejar obter uma boa recepção 
poderá aproveitar o conteúdo do artigo 
plublicado em An-Ep, Vol. 102, nº 2, de 
setembro/outubro de 1991, sob o título “O 
Macaco Gordo”, do colega gaúcho 
PY3RAG (também PX3B0179), Trata-se de 
um conversor para as faixas de amador e 
PX utilizando um receptor de rádio comum, 
de ondas médias, para fazer a segunda con- 
versão. O referido artigo gerou um outro, 
com uma versão simplificada do conversor, 
que foi publicado em An-Ep, Vol. 107, nº 
3, de maioljunho de 1994, sob o título “O 
Macaco Enxuto”. 





(*) Com a colaboração de PU3FBP, 
Flávio B. Pithan 
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Amer J. Feres —PY2DJW (*) 


O Circuito 


No projeto de nosso transmissor usamos 
válvulas 807 que tínhamos na sucata, e que 
são muito robustas, uma vez que são espe- 
cialmente contruídas para lidar com sinais 
de RF. 


Na saída de R.F, colocamos um mili- 
amperímetro no catodo da válvula, evitan- 
do que este ficasse na linha de alta tensão, 
O que é perigoso para quem não tem muita 
prática com estes tipos de circuitos, princi- 
palmente porque hoje-em-dia é comum 
usar-se pequenos medidores VU! de corpo 
de plástico, para fazer esta leitura, ao invés 
dos robustos e seguros miliamperímetros de 
antigamente, A Fig. 1 mostra o estágio de 
saída de R.F. que utiliza a válvula 807. 


A saída do estágio de R.F. da Fig. | é 
aplicada ao circuito em “pi” que vemos na 
Fig.2. 








Circuito Excitador 
Passemos agora ao estágio excitador. 


Sugiro que não seja empregada a válvula 
6AQS. O Autor já utilizou muito esta vál- 
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vi 





Entrada de ana 


excitação 













(o) 
+00 VC. 








Fig. 1 — Estágio de saída do TX Valvulado para 40 e 80 Metros. 
















[R3 — 25 KO), 10 W, resistor de fio 

R4 — 1 kQ, 1 W (servindo de forma 
para XRE2) 

R$ — 47 Q, 2 W (servindo de forma 
para XRE3) 

Rg—entre [ke 3,3 k12,, dependendo da 

resistência interna do instrumento 
usado 






vula como excitadora em seus experimen- 
tos, e ela se mostrou demasiadamente 
“dura”. 


Já que a idéia é usarmos material da 
sucata, a válvula 12BY7 é a recomendada 
para osciladora/excitadora em RF. O Au- 
tortambém recomenda que, ao montarem a 
válvula 12BY7, deixem uma previsão para 
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Capacitores: 
C1,C2— 0,005 jF, disco 
C3,C4 — 0,001 uF, 3 kV, disco 


Reatores: 

XRFI, XRF4 — 2,5 mH, 200 mA, reator 

'choke”) de R.F. 

XREF2 — reator (“choke”) antiparasita: 7 
espiras unidas de fjo esmaltado 
20 AWG enroladaf sobre R4 

XRF3 — reator (“choke") antiparasita: 6 
espiras espaçadas de fio 
esmaltado 18 AWG enroladas 
sobre R$ 

Diversos: 

Mi — miliamperímetro, de O a 300 mA 








mais tafde ser possível usar um O.F.V, ex- 
terno e, obviamente, sairem em outras fai- 
xas. Disto resultou o circuito que vemos na 
Fig. 3, usando a 12BY7 como excitadora 
para a válvula 807; e que permite a comuta- 
ção: cristal ou O.FEV. 


Lembramos aos leitores que, como à 
placa da válvula excitadora é sintonizada, 
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Antena 


FIg.2 — Circuito em “pi” de 
ii saida, E 





Lista de material da Fig. 2 


CI — 170 a 200 pF, capacitor de placa, 
de alta isolação, com placas com 2 a 
3 mm de distância entre si. 


LI — bobina do tanque final, para 80 
metros: 32 espiras unidas de fio 
esmaltado, encapado, 16 AWG, enro- 

C2—730 a 820 pF, capacitor de antena, ladas sobre tubo de PVC com 4 cm 
ou de carga, comum de recepção, de de diâmetro externo. A bobina para 
365 pF ou 410 pF por seção, com 40 metros terá 16 espiras unidas de 
estas seções ligadas em paralelo. fio 16 AWG esmaltado e encapado. 


C3— 0,001 uF,3kV 





ela proporciona maior excitação à válvula  ressonante com um capacitor compensador 
807, Portanto, maior rendimento. ('trimmer”" colocado no interior do próprio 
A bobina de placa da 128Y7 (LI: na. culote que serve de forma para a bobina, € 
Fig. 3) deve ser feita enrolando-se as espiras Ae proporcionará a sintonia do circuito res- 
sobre o culote de uma válvula SY3 (que tem, SOnAnte. À Fig. 4 mostra mostra como fica 
3,2 em de diâmetro), formando um circuito à bobina L3, que para 80 metros deverá ter 
cerca de 50 espiras de fio esmaltado 32 








Fig. 3 — Circuito excitador para o TX Valvulado para 40 e BO Metros. 
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Válvul: 
VI— I2BY7 (veja texto) 
Resistores: 

RI— 100k9, 1/2W 
R2—3900,1W 

R3— 10k0,1 W 
R4—39k9,1 W 
R5—5,6k0,2W 
Capacitores: 

CI,C2— 8 uF,350V 
C3—0,01 HF cerâmica, disco 
C4 — 0,005 | cerâmica, disco 


AWG.e para 40 metros, 18 a 25 espiras de 
fio esmaltado 24 AWG. 


Experimentalmente, com uma pequena 
lâmpada de iluminação de mostradores 
(uma “lamparita de dial”) colocada em um 
Aro de Hertz, consegue-se o melhor ponto 
de sintonia desse circuito sintonizado for- 
mado por L1 e C6 no diagrama da Fig. 3. 
Vai-se ajustando o capacitor compensador 
C6, ou alterando-se o número de espiras da 
bobina, até obtermos o maior brilho na pe- 
quena lâmpada. A Fig. S mostra o proces- 
so. 


Se, apesar de tudo o que dissemos, in- 
sistirem no uso da válvula 6AQS como 


compensador 
(trimmer"] 


Philips 


culote de 
válvula 5Y3 
Fig4 — Bobina de placa para a válvula 125Y7. 
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CS — 0,001 uF, cerâmica, disco 
C6 


capacitor compensador 
(Ctrimmer”) Philips (veja texto) 


C7— 100 pF, cerâmica, disco 







Diversos: 
Li — bobina sintonizada cambiável (Veja 
texto) 






Xtal — cristal oscilador de 3.575.611 Hz, 
para estágio de crominância de TV 
(veja texto) 

CHI — chave de três polos e duas posi- 
ções, preferencialmente de cerâmi- 
ea ou fibra de vidro 

Soquete para a válvula, chassi para a 
montagem, fio, solda, etc, 











"fitania da bobina de placa da válvula 158V?. 
excitadora, aqui vão algumas fécomenda- 
ções: 

1 — É necessário o uso de um capacitor 
de 47 pF entre a grade da 6AQS e a massa 
do circuito, para garantir o retorno de R.F. 
e, portanto, a perfeita oscilação do cristal; 


2— O rêsistor de grade de controle da 
6AQS pode ter entre 47 kQ2 e 100 kQ2; 


3— O oscilador Pierce (cristal coloca- 
do entre uma grade e a placa) sempre tem 
desempenho superior à configuração em que 
o cristal fica entre grade e massa. Portanto, 
coma 12BY7 — bem como com a 6AQ5 
— dar preferência ao oscilador Pierce. 


st 
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Fig Modulador de udio para o TX Valvulado para 40 e 80 Metros. 


Lista de Material da Fig. 6 


Válvulas: 
VI— IZAX7 
v2 — 807 


Resistores: 


RI—22MQ, 1/2 W 

R2— 470 KM, 112 W 

R3-—470k9, potenciômetro logarítmico 
R$— 1,5kQ, 112 W 

R5—470 KM, 112 W 

R6—22k0, 1 W 

R7— 2704 330k0, 12W 

R$— 1209,2W 





4— O valor do resistor de grade auxili- 
ar (“screen”) — pino 8 da 12BY7 — é de 
39k, IW, com tensão de alimentação en- 
tre 250 e 300 volts. Com a 6AQS este valor 
ficaria entre 25 e 47 kí2, com dissipação de 
2W, dependendo do valor de tensão utiliza- 
do na placa da válvula. Tal resistor deve 
garantir entre 150 e 180 volts na grade au- 
iliar (“screen'"), que corresponde ao pino 
6da 6AQS. 


Ainda com relação à bobina L1 que fica 
no circuito de placa da 12BY7, queremos 


R9 — 10:92, 10 W 
Capacitores: 

Ci — 8 gF, 350 V, eletrolítico 
C2 — 10 F, 25 V, eletrolítico 
C3 — 0,005 qF, cerâmica, disco 
C4 — 25 gF, 50 V, eletrolítico 
C5 — 0,1 gF, cerâmica, disco 


Diversos: 


TI — transformador de modulação (veja 
texto) 

XRFI — reator de RF. 

Soquetes para as válvulas, fio, solda, etc. 


dizer que, ou sintonizamos a placa da vál- 
vulaexcitadora, ou sintonizamos a grade da 
válvula de saída. É necessário e imperativo 
um circuito, LC sintonizado, ou junto da 
excitadora, ou na grade da válvula de saída. 





Áudio 


No tocante ao áudio, sugerimos o mo- 
dulador da Fig. 6. O reator (“choke”) de 
modulação pode ser um transformador de 
alimentação, comum, de uns 80 MA, no qual 
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abandona-se o secundário, usando-se ape- 
nas o primário. 


O +B é aplicado à derivação central do 
enrolamento de O — 110 V — 220 V do 
transformador. Uma das extremidades do 
enrolamento primário deste transformador 
éligada à placa da válvula moduladora 807, 
ca outra, à saída de RF. 


Para O reator de modulação pode ser 
usado um núcleo de ferro de 12 cm? (3 em 
X 4 cm de perna central), enrolando-se so- 
bre ele 3.000 espiras de fio esmaltado 32 
AWG e fazendo-se uma derivação central, 
isto é, na espira de número 1.500. O 
enrolamento ficará, portanto, com 1500 
espiras, derivação central, 1500 espiras. Este 
transformador proporciona um ótimo ren- 
dimento para o modulador do tipo a reator. 






Lista de Material da Fig. 


Semicondutores: 

DI, D2 — diodo 4007 ou equivalente 
Resistores: 

RI,R2— 150k0,2W 
Capacitores: 


Primário — 5 


(rede C.A,) 3 





Fig.7=— Fonte de alta tensão utilizando um dobrador. 
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chi 
('stand-by") 








Fonte de Ali imentação 


Como fonte de alimentação de alta ten- 
são para o transmissor sugerimos o circuito 
da Fig. 7, que emprega um dobrador de ten- 
são. 

Para o cálculo da potência do transfor- 
mador de alimentação, levamos em conta 
as seguintes correntes: É 

+ uma válvula 807 no estágio de R.F: 
80 mA na placa + 20 mA na grade auxiliar 
= 100 mA; 

+ uma válvula 807 no estágio de áudio: 
80 mA na placa + 20 mA na grade auxiliar 
= 100 mA; 

* uma válvula 12BY7 = 30 mA; 





CI, C2 — 100 HF, 450 V, eletrolítico 
C3 — 47 HF, 450 V, eletrolítico 


Transformador: 


TI — transformador de alimentação (vejd 
texto) 


c1 


ago! a 
E 300 V C.6. 


R2 


s3 
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mov 
200 espira 


Tio ak 


* uma válvula 124X7 = 40 mA; 

+ previsão para a válvula de um futuro 
VFO =50 mA. 

Total de corrente para consumo anódico: 
320 mA, com grande margem de segurança 
(36W). 

Filamentos: 

* duas válvulas 807: 2,5 A; 

+ três válvulas menores, incluindo a do 
futuro VFO: 1,2 À 

Total geral a ser entregue pelo transfor- 
mador: 4,02 A. 

A potência total não chega a 240 W, com 
folga. Acrescentamos mais 10 W para as 
perdas. 

Iremos precisar de um núcleo de ferro 
de, aproximadamente, 19 cm? para manejar 


Fig. 9— A Inclusão de um 
secundário para fornecer 


para 
de relés o estágios tran-| 
sistorizados que poderão 
no futuro ser acrosconta-| 
dos ao TX Valvulado para 
40 o BO Metros. 








250 W. Sendo a relação espiras por volt 
igual a 2,7, iremos ter um primário de 297 
espiras + 297 espiras (que pode ser arredon- « 
dado para 300 + 300 espiras), 


O diagrama de enrolamentos do trans- 
formador pode ser visto na Fig. 8. Para a 
utilização em redes de 110 V, ligar os dois 
enrolamentos do primário em paralelo; para 
uso em 220 V, ligar os dois enrolamentos 
do primário em série, 

O secundário 1 do transformador, após 
o dobrador de tensão, irá fornecer 250 V 
sob 450 mA, pois, ao dobrarmos a tensão 
sempre iremos ter perdas de corrente, 


No secundário 1 do transformador de- 
vem ser enroladas 675 (que pagem ser ar- 
redondadas para 680) espiras de fio es- 
maltado 25 AWG. 





microfone. 
transistorizado 
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Lista de Material da Fig. 9 


Semicondutores: 
CUL1 — regulador integrado 7812 (12 V, 


LA) 

Ret] — ponte retificadora para 2 A, ou 
quatro diodos individuais, de 2A 
cada 


O cálculo do secundário é para 250 V 
pois, em um circuito dobrador, a tensão con- 
tínua fica em 2,4 vezes a tensão alternada 
aplicada à entrada do circuito, proveniente 
do transformador, Assim, se tivermos 270 
V.C.A. no transformador, obteremos uma 
alta tensão de 650 V, e não mais 600 V, e 
haveria de 325 a 330 V de média tensão, o 
que já seria demasiado para uma 12BY7, 
ouuma 12AX7, obrigando-nos a “derrubar” 
essa tensão com grandes resistores de fio, 
os quais só tomariam espaço e dissiparia 
potência inútil, gerando calor impróprio 
para a montagem. 


O secundário 3 do transformador, ou 
secundário de filamento das válvulas, po- 
derá ser feito enrolando-se 18 espiras de fio 
esmaltado 16 AWG. Se for sobrar espaço 
na “janela” do núcleo, podemos usar fio 15 
AWG, ou até mesmo fio 14 AWG. Mas o 
fio esmaltado 16 AWG aguentará bem o 
forncimento de corrente para os filamentos 
das válvulas. 


O secundário 2 do transformador é um 
enrolamento optativo, de 18 volts, capaz de 
fornecer até 2,5 A. É interessante incluir- 
mos este terceiro enrolamento secundário, 
pois este poderá fornecer eventualmente 
tensões para acionar relés de 24 V C.C., 
preamplificadores para microfones, e até 
mesmo o modulador publicado no Vol. 98, 
nº 4, de outubro/novembro de 1989, sob o 
título de “Modulador Transistorizado para 
Pequenos Transmissores”, capaz de modu- 


ss 
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Capacitor: 
CI — 5.000 gF, 50 V, eletrolítico 
Transformador: 


TI — transformador de alimentação (veja. 
texto) 





lar transmissores com até 80 watis de po- 
tência. Esse modulador faz parte de uma 
série de artigos sob o tópico “Camaleando 
a Sucata”, sendo que no Vol. 98, nº 3, de 
setembro de 1989, temos o “Excitador 
Transistorizado para Pequenos Transmisso- 
res”, e no Vol. 105, nº 1 (janeiro de 1993), 
o“Excitador e Estágio de Potência para Pe- 
quenos Transmissores”, todos publicados 
em nossa An-Ep. 


Como transformador é a peça mais cara 
da montagem, julgamos de bom alvritre 
deixar uma fonte de tensão para relés e es- 
tágios transistorizados, razão desse secun- 
dário 2 mostrado em detalhes na Fig. 9. 


Para finalizar: 
Que tenhamos vida e saúde para ouvir- 
mos muitos radioamadores novos operan- 


do na tão querida modalidade da amplitude 
modulada! (* OR 1142 — Am-Ep) 


ANTENAS MDF 
Produzindo 


tecnologia para obter a 
móxima eficiência de 
ansmissão 


[O Antena Vertical MDF-2m-VOt 


“Antena Vertical 
MDF-tim OSAS 
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FAGRE Homenageam no. Dia das 
Comunicações 


Conforme noticiamos em An-Ep 1161, os Falcões de Campo Grande — Grupo de Rádio 
Emissão — FAGRE — RJ, realizaram uma cerimônia comemorativa ao Dia das Comunica- 
ções e 12º aniversário do Grupo no auditório da Faculdade Integrada Moacir Bastos, em Campo 
Grande, Rio, RJ, onde foram entregues Diplomas de Honra ao Mérito a várias personalidades. 


Ao Dr. Gilberto Affonso Penna (PYIAFA) foi outorgado “in memoriam" um diploma de 
Honra ao Mérito, recebido por sua filha — Maria Beatriz Affonso Penna — Diretora do GEA 
— enquanto que An-Ep recebeu igual homenagem, entregue ao jornalista e arquiteto — Gilber- 
to Affonso Penna Jr — jomalista responsável pela Revista. 





An-Ep, MBAP e GAPJr agradecem as homenagens recebidas e aproveitam a oportunidade 
para se colocarem à disposição do FAGRE para divulgar suas atividades. 


[A 





Foto | — Formação da mesa na homena- 

gem do FAGRE, vendo-se, da esquerda para a Foto 2 — O Dr, Isaac Benac, PYIBPC, 
direita: Sr Tbis, representante do Detran Zona . Vice-Presidente do FAGRE-R] entrega Diplo- 
Oeste; Sra, Maria Beatriz Affonso Penna, dire- “ma de Honra ao Mérito — “in memoriam" — 
tora de An-Ep: Sr. Fernando Belo, Ten. CelPM . à Sra, Maria Beatriz Affonso Penna, fepresen- 
= Comandante R.P. Mont. Z. Oeste; Dr. “tante do saudoso e amigo PYIAFA, Gilberto 
Roberto Guimarães, representante do M.D. Sr. Affonso Penna. 
Juiz da 244º Zona Eleitoral; Sr. João Fialho de 
Mello Filho (PUILPQ), Presidente dos Falcões 
CG. Grupo de Rádio Emissão, FAGRE-RJ; Dr. 
Luiz Antônio Sbano, M.D. Sr. Dr. Juiz de Di- 
teito; Sr. José augusto Cardoso, Administrador 
Regional da 18º R.A. de Campo Grande; Sr. 
Luis Ramos, Capitão BM, representante do Co- 
mando do 13º GBM de Campo Grande 


Foto 3 Gilberto Affonso Penna Jr 
recebe dos Srs. Isaac Benac, PYIBPC, e Sr. 
João Borges, PUISLG do cerimonial, a home- 
nagem à revista Antenna-—Eletrônica Popu- 
tar, 
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UMA SEÇÃO DEDICADA AOS APRECIADORES DOCW 


Coordenador: Grimm ("DOC"), 
PPS AS/PP2 XX/ESGVV(*) 
(ºC. Postal 1371 — 88001.970 Florianópolis, SC 


A propagação está causando cada vez mais alegria com suas aberturas em to- 
das as bandas. Com antenas simples já podemos fazer bons contatos. Vale a pena 


corujar as faixas. Uma dica para quem não gosta de participar de Contestes: coruje 
as faixas novas e encontrará um grande número de colegas dispostos para um EB 





QSO, sem pressa e sem atropelos. HI! 





O Tédio Mata! 


Estive comentando com um amigo ra- 
dioamador, cedablista, sobre vários colegas, 
até campeões mundiais em certos Contes- 
tes e grandes luzes no firmamento radio- 
amadorístico, que simplesmente desapare- 
ceram do mapa. Ninguém os ouve mais e, 
dizem que um deles até vendeu o seu equi 
pamento e não mais faz rádio. 


Tenho tentado descobrir a causa deste 
fenômeno que atingiu (e ainda atingirá ou- 
tros) estes brilhantes colegas. A causa é o 
tédio, pois conseguiram o máximo nas suas 
conquistas e não lhes resta mais nada a con- 
quistar, Tenho citado, em outras ocasiões, 
O fato que ocorreu na década de 30 nos Es- 
tados Unidos. O fundador da empresa 
Kodak, George Eastman, foi achado morto 
em seu apartamento, com um tiro na cabe- 
ça, e na mesa estava um bilhete com o se- 
guinte teor: “Consegui tudo na minha vida. 
Não me resta mais nada a conquistar. 
Adeus!". A pessoa ambiciosa que consegue 
todas as suas metas é um potencial candi- 
dato ao suicídio profissional. Não se mata, 
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fisicamente, mas simplesmente desaparece. 
Já perdemos, assim, grandes elementos que 
poderiam continuar a engrandecer as nos- 
sas fileiras e motivar novos radioamadores. 


Devemos ter ambições para poder pro- 
gredir na nossa vida cotidiana. Devemos 
estabelecer metas e objetivos para serem 
alcançados, Entretanto, não devemos ficar 
embriagados com o sucesso. 


Porexemplo: o radicamador estuda CW 
com muito esforço, consegue aprender e 
começa a aventura na QRG. Pára ele, cada 
novo contato é uma vitória. Passa horas, e 
até noites, corujando e fazendo novos QSO. 
Com o tempo, o seu desempenho melhora 
e ele cria coragem para aparecer em algum 
Conteste. Se sai bem alí, e se anima. Co- 
meça a colecionar países e selecionar os seus 
contatos, Isto até que é natural, mas aqui 
começa o perigo. Agora, ele começa desa- 
parecer da QRG do dia-a-dia. Só contesta a 
“figurinha que ainda lhe falta na coleção para 
o DXCC ou algum outro diploma impor- 
tante. Como já é bom cedablista, participa 
de alguma DX-pedição e, especialmente, de 
Contestes internacionais onde poderia achar 


s7 
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O Dilema da Faixa do Cidadão: 40 ou 60 Canais? 


A indhistria mundial não tem intenção de, 
ipnirda ceã a leader rosa 





so), dedo poi pdeçe aumentar par. 
nais, reduzir para 40 canais (solução 

?) e fiscalização severa em cima de 
quem estiver fora das normas. 


Com as mudanças ocorridas na estrutura do Mi- 
nistério das Comunicações, espera-se para os próximos 
anos um. Die queiçaé na A contra, iodo 
ras piratas. Claro, até o momento, pressão. 

to Ra ta a 
dios livres) à elização está concentrada nas Logon 
mário do ima 
roblema é mais grave do que muitos 

nam, En pasto rala re com 

rádio são usurpadas sem a menor cerimônia Bata 
ouvir as faixas de Radioamadores: 40 metros — a 
famigerada sina ntupida de operadores como 
dos os vícios de vocabulário oriundos da Faixa do Ci 
dadão, Com isso, “bláubláu” emissoras do Serviço 
Comercial, especialmente fazendas, que operam a e 
galmente; Faixa de 12 metros: Redes 
mento") de caminhoneiros operando há anos: 47 
fiz. Tente informélos de que se tata de faixa de ama. 








Ademir Freitas Machado 
PX9D-1200/PT9-AIA 





GSM da ego scene sã e 3 132 


Solução? Resolver o dilema principal da Faixa 
“do Cidadão no Brasile fiscalizar com rigor, Nós temos 
69 canais, enquanto que à maioria dos países tem 40 


canais. Quem modifica seu aparelho para chegar aos 
$9, pode também operar acima disso, Solução la 
vel; aumentar Gas o reduzir pra 4 o que 
seria um grande retrocesso). A maioria dos rádios mo- 
opera com chave de banda. Seria mais fácil eli- 
minar as outras e deixar duas bandas, dando de 80 a 90 
caga no voa. iso oe fabricas ( dinrbuidores) 
podem fazer, Fecho poe líentela. 
a indústria mundial não tem inten- 
ir édios com 60 canais, só para atender o 
alegam que o investimento seria muito alio 
ES A 
ow seja, o mercado exigindo rádios com 40 canais e fis 
calização ausente. 

Uma coisa é certa: a invasão de faixas de Radio- 
amador deve cessar. Leis precisam ser cumpridas, mas 
de acordo com a Constituição. Nada de tomar rádio de 
quem está operando dentro das normas com equipa 
mentos registrados” e analizados corretamente (ou de 
Ra res que podem assis equipamentos 
para operarem em suas faixas). Ao mesmo tempo, não 
deixar rádio na mão de piratas do éter. 


Es 








alguma cobiçada figurinha ou ganhar uma 
colocação elevada. Não contesta mais 
qualquer um que lhe chama, pois tal con- 
tato não mais lhe interessa! Nem lhe ocor- 
re que o outro está precisando do QSL 
dele! O egoísmo é o câncer que mata a qual- 
quer um, mais cedo ou mais tarde. Movido 
pela ambição, conseguirá até grandes fei- 
tos, mas o resto de sua vida será um grande 
vazio. Ninguém pode aguentar o vazio do 
tédio por muito tempo. Ou muda a meta de 
sua ambição ou desaparece. 


O que fazer para que isto não aconteça? 
Em primeiro lugar, devemos estabelecer 
uma rotina diária de aparecer na QRG. De- 
vemos ser generosos para com os outros que 
nos contestam. Devemos acostumar-nos a 
servir! Li numa revista para radioamado- 
res: Quem não vive para servir, não ser- 
ve para viver! Não podemos esquecer que 
muitos radioamadores no mundo inteiro 


ss 


necessitam do nosso cartão QSL, e se não 
lhes oferecermos o nosso QSO, também 
terão maior dificuldade para conseguir o 
desejado. Podemos participar de algum 
Concurso ou uma DX-pedição. São even- 
tos saudáveis. Entretanto, são os QSO do 
dia-a-dia para servir os colegasque man- 
têm-nos com vida dentro do radioama- 
dorismo! Plantando se colhe! Mesmo ten- 
do dezenas de QSL de certo país, vamos 
atender a outros daquele mesmo país, Exis- 
tem muitos radioamadores que praticam 
isto, Especialmente os veteranos de 30, 40, 
50 anos ou mais de radioamadorismo, po- 
dem ser encontrados quase que diariamen- 
te na QRG mantendo QSO com outros ra- 
dioamadores e atendendo com prazer a qual- 
quer um que lhes chamar O segredo de sua 
longevidade radioamadorística é o con- 
vívio diário na QRG!!! Eles não sofrem 
de tédio! 
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Panorama 
Radioamadorístico 


Comentários sobre atividades radicama- 

dorísticas e noticiário compacto de Diplomas, 

Concursos, DXexpedições e outros eventos 
no Brasil e no exterior. 


Reporta: Vieira, PYILVF 
pytivtecxpostal.com 








86º G.E. David de Barros 





Pioneiros Rádio Clube - PRC 





A PYIEDB que é a estação oficial do 
86º Grupo Escoteiro David de Barros / RJ, 
no ano passado participou de nada menos 
que 26 contestes, sendo 10 nacionais e 16 
internacionais, e até o momento já faturou 
oito belas posições, confira: 


1º Lugar; COERJ, Concurso Brasília, 
Concurso Verde- Amarelo, Conteste do Ar- 
tilheiro e Dutch PACC CW - Holland. 


2º Lugar: Concurso CWRJ. 
3º Lugar: Marechal Rondon e QRS-10. 


Faltam dezoito resultados, mas pelo 
“toque da carruagem” a PYIEDB vai con- 
tinuar colecionando troféus para a sua já 
bem abastecida galeria, vamos aguardar o 
fim deste ano para conferir os belos resul- 
tados, Como parte das comemorações pela 
bela campanha desenvolvida no ano passa- 
do pelos Departamentos de Escotismo e de 
Radioescotismo, o GREDB promoveu na 
sua sede um tremendo churrasco no dia 15 
de março p.p., bastante movimentado reu- 
niu a maioria dos seus integrantes, promo- 
vendo como de costume aquela confrater- 
nização, 

Parabéns a todos os integrantes do 
GREDB que de uma maneira direta ou 
não, consegue apoiar e desenvolver ativi- 
dades sociais tão sadias. 


so 
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Foi publicado no Boletim Informativo 
de nº 33: “ No Livro de Ata do PRC encon- 
tra-se registrado na Assembléia de setem- 
bro passado, um voto de pesar pelo faleci- 
mento do Grande Radioamador e defensor 
implacável do radioamadorismo brasileiro 
Gilberto Affonso Penna - PY AFA (...)”, 


Em nome da família enlutada, nos- 
sos sinceros agradecimentos pela gentil 
lembrança e por honrosa mensão. 





LABRE - SP 


Foram nomeados pelo Conselho Dire- 
tor da Confederação, a Diretoria e Conse- 
lho para a LABRE-SP, com un mandato até 
31 de dezembro deste ano, este Grupo terá 
a principal tarefa de instituir o retorno ope- 
racional da LABRE-SP, além de promover 
eleições normais para preenchimento des- 
tes cargos. A Diretoria e Conselho transitó- 
rio ficaram compostos pelas seguintes “fe- 
+ 

Cláudio - PY2KP (Diretor) e Levino - 
PY2BLE (Vice-Diretor); Conselho: Bruno- 
PY2PI, Toni-PY2MT, Dorssay-PY2CRI, 
Sanchetta-PY2EYO, Nilson-PY2EYE, 
Walter-PY2KU, Schimidt-PY2UJJ, 
Ricardo-PY2ENV, Diniz-PY2NX e Bene- 
dito-PUZTSB. 


(Ref, nI63/1998) 


Aos eleitos desejamos que esta árdua 
tarefa seja coroada de êxitos, e que tenha- 
mos um processo transitório e eleitoral 
sereno e profícuo, para que tenhamos d 
volta a força da LABRE Paulista ao cená- 
rio Radioamadorístico Brasileiro e Mun- 
dial, 











Rodada Trem das Onze 








Programado para os dias 1, 2e 3 de maio 
o 17º Aniversário da Rodada Trem das 
Onze. O evento está sendo comandado pelo 
Robinson Machado Grinfelder-PYSRR. 
(Presidente da Comissão Organizadora). 
Com uma programação esmerada pelo cui- 
dado em mesclar programas radioama- 
dorísticos e sociais, além dos preços aces- 
síveis (e parcelados) de hospedagem, com. 
certeza serão garantias certas do estrondo- 
so sucesso que farão. 


Quem quiser maiores informações ou 
fazer reservas entre em contato com a De- 
nise C, de Oliveira - Tel: (041) 322-7732 / 
975-9841 ou com a Fátima - Tel: (041) 367- 
5688 / 968-2862. Vamos participar minha 
gente! 








Anistia na LPR 


'O Presidente Executivo da LPR - Liga 
Paulista de Radioamadores no uso das atri- 
buições a ele conferidas, concede anistia 
das anuidades anteriores ao exercício de 
1977 para todos os sócios inadimplentes 
com a Liga, desde que estes efetuem o pa- 
gamento da anuidade do corrente ano até 



















31 de janeiro de 1998, (....)".(Ofício de 18/ 
11/97). 
Excelente medida adotada, ela trará 


de volta antigos sócios que por motivos di- 
versos pararam de pagar, além é claro, no 
reforço financeiro do caixa. Parabéns pela 
iniciativa. 





AN-EP — VOL. 113 — Nº21 
(Reg. 16371998) 





===> 
1º Seminário Nacional 
de Radivescotismo 

O Grémio de Radicamadores Escotei- 
ros do Paraná - PYSUEB está organizando 
o 1º Seminário Nacional de Radioes- 
cotismo. O evento será realizado nos dias 
16€ 17 de maio deste ano em Curitiba, onde 
pretendem discutir vários assuntos pertinen- 
tes ao tema. No dia 16 serão abordados as- 
suntos como o JOTA, JOTI, o radioes- 
cotismo perante a UEB e a LABRE, as es- 
pecialidades a seguranca e muitos outros 
temas. No Uia 17 estão programadas diver- 
sas atividades. 


Esta é uma grande oportunidade 
para radioamadores e escoteiros possam 
conhecer um pouco mais que cada ativi- 
dade desenvolve, e com isso desenvolve- 
rem maior integração. 


Vamos participar pessoal! Quem 
quiser maiores informações entre em con- 
tato com o Fernando-PUSTAZ (Dir. de Di- 
vulgação da UEB) ou com o Solemar- 
PYSBOR (Cood. de Radivescotimo do 
Paraná) pelo e-mail pySuebQscout.net, 
aproveite e dê um pulinho na home page 
deles em: 


hutp:llavalon.sul.com.bripySueb. 


9MOC - Spratly Island 


Você que conseguiu furar o Pileup e fa- 
turou essa figurinha (AS-051), anote o en- 
dereço do QSL Manager: 


G3SWH - Phil Whitchurch 
21 Dickensons Grove, Congresbury 
Bristol, BS 19 SHQ 
England 








Se quiser antes confirmar o contato, 
ou agradecer O recebimento do seu QSL, 


mande um e-mail para: g3xttG'lineone.net 


Nota de Falecimento 


É com profundo pesar que tomamos 
conhecimento do falecimento dos compa- 
nheiros Oliveira-PYIDWA, Amau 
PYIER, Linneu-PYILNN, França- 
PYIBVZ, e por último o Peter-PYIZAK. 


As famílias enlutadas, minhas since- 
ras condolências, Por tão lamentáveis per- 
das só nos resta o consolo de que o Grande 
Criador os tem em seu convívio. 











1647 - Manchester Mineira CWJF Contest 
= CW - 00:00/24:00 UTC 

30331-COWW WPX Contest-CW - 
00:00/24:00 UTC 

Junho 

06407 - CWAS Contest - CW - 
00:00/24:00 UTC 

13- Portugal Day Contest - SSE - 
00:00/24:00 UTC. 


134 14-WW South America Contest - CW 
- 12:00/18:00 UTC 


20 a 21 - Batalha Naval do Riachuelo 
Contest - CW/SSB - 00:00/24:00 


UTC 
Cnandárioa EUDES 20421 - AI Asian DX Contest- CW - 
00:00/24:00 UTC 
Ea 27428 - Marconi Memorial Contest - CW 
04 a 05 - Italian YLRC Elettra Marconi = 14:00/14:00 UTC 
Contest - CW/SSB - 13:00/ - 
SOUTO 27428 - ARRL Field Day - CWISSB - 
04405 - SP DX Contest - CWISSB - 18:00/21:00 UTC 
15:00/15:00 UTC Julho 
10 a 12 - Japan International DX Contest gg 4 05 - Venezuela DX Contest - SSB - 
(High Bands) - CW -23:00/23:00 1º é 
urê 00:00/24:00 UTC 
Ha 12- King of Spain Contest - CW/SSB. 05 - DIE (Spanish Island)fContest - CW/ 
- 18:00/18:00 UTC SSB - 05:00/13:00 UTC 
25 a 26 - Helvetia Contest - CWISSB- 114 12-JARU HE Championship - CW/ 
13:00/13:00 UTC SSB - 12:00/12:00 UTC 
25 a 26 - Samuel Morse Contest - CW -  1g- south Pacific 160m Contest - CW/SSB 
00:00/24:00 UTC - 05:00/23:30 UTC 
Maio 19- Colombian Independence Day Contest 
02 a 03 - Marechal Rondon Contest - CW - - CWISSB - 00:00/24:00 UTC 
00:00/24:00 UTC 25 a 26 - QRS-10 PPC Contest - CW - 
09 a 10 - Marechal Rondon Contest - SSB - LC 
ROD UT 00:00/24:00 UTC 
09 a 10 - CQM International DX Contest - 25 à 26 - Venezuela DX Contest - CW - 
CWISSB - 21:00/21:00 UTC 00:00/24:00 UTC 
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25 a 26 - IOTA Contest - CW/SSB - 
12:00/12:00 UTC 





DX Pedições 


Como podemos observar na matéria 
a seguir, a safra de expedições continua 
fértil e a ordem é: Vamos faturar minha 
gente!!t! 
+ 10/03 a 10/05 - SOSOE/1: 
Wolin Island (EU-132) * by DL's 
* 16/03 à 16/04 - KIGT (K6T): 
Santa Catalina Island (NA-(966)* by KIGT 
+ 20/03 a 01/04 - Z38/NO6X, Z38/NN6C 
& Z38C: Macedonia * by NO6X & 
NN6C 
* 21/03 a 01/04 - J8/BAZBP & JSOR: 
St. Vincent (NA-1009) * by EAZ's 
* 10/03 a 10/04 - KH3: 
Johnston Atoll (OC-923) * by KKSZX 
* 07/04 a 14/04 - JTIY: 
Mongolia * by I9SNY, I1JQJ, IV3FSG, 
IV3ZAC, I8NHI, ITIC e IKGABH 
+ 16/03 à 16/04 -KIGT (K6T): 
Santa Catalina Island (NA-(966) * by KI6T 
« 10/03 a 10/05 - SOSOE/1: 
Wolin Island (EU-132) * by DL's 
* Até o final de março - JFILGD/JDI: 
Ogasawara Island (AS-030) * by JFILGD 
* Até o final de abril - PAOMR: 
Aruba (SA-036) * by VE3MR 
* Até o final de maio - 9NIFP: 
Nepal * by RU6FP 
* Até o final de maio - VQ9JC & VQ9PH: 
Diego Garcia (AF-006) * by WB9IHH 
& W2IDK 
* Atéo final de maio - FTSXN: Kerguelen 
Island (AF-048)* by F6IHY 
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* Até o final de junho - XV7SV: 
Vietnam * by SMOORV. 

* Até o final de julho - SM/ON4BDS/p: 
Holmon Island (EU-135) 

+ Até o final de agosto - TJLFT: Cameroon 

* Até o final de outubro - JX7DFA: 
Jan Mayen (EU-(22) * by LATDFA 


* Final não divulgado - YS9/YTIAD & 
YS9/Z32AU: El Salvador 





DX Pedições Brasileiras 


Para quem gosta de prestigiar as ex- 
pedições brasileiras, tem muito trabalho pela 
frente nesse princípio de ano, confira e par- 
ticipe. 

* Ilha dos Franceses (SA-O67, DIB 
9968, DFB ES-97) de 16 a 24 de fevereiro, 
ZXIZ (via PYILVF) e ZZIZ (via 
PYINEZ), em CW e SSB respectivamen- 
te. 


* Ilha dos Ratones (SA-226, DIB 064) 
de 26 a 30 de março, ZY5YZ (via PPSLL), 
emCWe SSB. 


* Ilha de São Francisco (SA-27, DIB 
008) de 16 a 20 de abril, PRSL (via 
PPSLL), em CW e SSB. 


* Ilha dos Guarazes (SA(026, DIB 
071) de 1 a 5 de maio, PTI63MP (via 
PPSLL), em CW e SSB (o indicativo 
PT163MP é em comemoração aos 163 anos 
de fundação da Polícia Militar do Estado 
de Santa Catarina). 


* Ilha do Mel (SA-947, DIB (024) de 
28 a 31 de maio, PQSL (via PPSLL), CW e 
SSB. 


* Ilha de Santo Amaro (SA-O71, DIB 
(10), PY2HA/p (via PY2HA). 


* Ilha Grande (SA-029, DIB (11), 
PYIWDS/p (via PYIWDS). 


2 





= co via GOUCT 
con lEiS SE Ma DOE TA cr via” DL9OT, bureau 
e = E ER CPSEB via Box 291, Santa 
3D2sy via Box 1354, Suva, oe 
Eiji CWIG6NP | via CX3FL 
3DAGCA via W4DR, viabureau D2BB VINSESRSNAE DB burbanr 
URB Vig esto DSSRNM via Box 49, Taegu 
4P3Cv via HB9CXZ, via ei monde 
iai DSSUSH via Bureau 
aNgs via YUZIDE Ro ENN ia MES 
sXIZ via SMIPKK, also EPIMKO via UAGHCW, burcau 
úledo ET3BN via DLIJRC, bureau 
6WIAE via BureauoderCBA  FG/F2HE via F6LQJ, bureau 
6WIQV via F6FNU,direct FH/DIZBW via Bureau 
7QIRM via  GOIAS FK8G] via F6CX] 
7X2RO via OM3CGN, also FOBMOT via IDLTX,CBA 
bureau FPAWEMV via  WEMV 
BP6DA via KU9C,bureau  FTSX/FRSHR via FRSHR,CBA 
9rBO via W6ORD FWSXX via ON4QM, bureau 
9K2HN via Bureau HFOPOL via  SP3FYM 
9K2KX via Bureau HK6KKK via Bureau 
9M2TO via JAGDMVbureau HL3ERJ via  HLIXP 
9MBQQ via DESUG HPIXBL via FÓAJA, bureau 
9UsCw via EAIFFC,bureau — HR6/W40VU via W4OVU 
9XDA via RW3AHdirect — HR6/WD4INS via WD4IN, 
AISkY via JA3MVI HSOZAR via K3Z0, Bureau 
AMILZ via Box 2837, Ruwi HSOZAZ via K3ZO,bureau 
112,0man HSGZCL via Bureau 
AASXIsj via G4MZY J28MD via DL2RDP, bureau 
AHDAY via JAIMXY JTIFCH via JFIDAA, bureau 
ALR via KL7KJbureau — JWICCA , via LAICCA 
AP2N via AP2MMN JW5NM via LASNM, direct 
BUGYL via Bureau JYSRP via DKIRP, bureau 
BV4ME via Boxll-12,Misoli, K4AU/WHI via K4AU 
chines KaM via KE7LZ 
BVAQW via Bureau pri Benz 


BXGCQ via — BV8BC 
CS6/JAIOEM via  JAIOEM 


KA4IST/KHS via  ACIDX 
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KG4GC 
KH6CC 


KHOT 
KP2AD 
KPAsy 
LUNCI 
ODSNJ 
OYIQN 
oy2H 
S92AF 
TSSHN 
TS8ME 
TFSSM 
TIZPZ 


TIMCF 
TIHVSG 
TTSIFC 
TISKM 
TYIU 
TZ6VV 
V26AK 
v26B 
V26E 
V26R 
V26RN 
V26RS 
V26TS 
v26U 
V5SIBG 
VG3W 
VK9WM 
VK9WY 
VPSCTR 
VQ9AI 
vQ9ss 








via WT4K, bureau — VR2MM via JE3JFZ 
via Box 436, Paulo, VR97BG via VS6BG 
Hawaii, USA VUZNGS via Bureau 
via JAISGU VUZPAISO via Box 730, 
via OKIAJY, bureau Mangalore, India 
via Bureau VUZTS via TIYRL, bureau 
via Bureau WA4FFW/NHI via  WA4FFW 
via Bureau WP3A via NP4QH 
via OZIACB, bureau — xT2Dp via WB2YQH, bureau 
via IOWDX, direct xv7IH via SK7AX 
via HB9AFH YBSQZ via Box 1035, 
via JFIVXB Pekanbaru, Indonesia 
via JG2EBN YC9MKF via Box 1021, Kupang 
via “Bureau 85000, Indonesia ç 
via Box 1816, San YIDKS via IK2DUW 
Jose, Costa Rica ZDIHI via N2AU, direct 
via W3HNK ZD8T via AC4IV 
via — Bureau ZD9Bv via W4FRU, direct 
via WA4ZIB ZKIXXP via WA4YBV 
via FÓFNU dito ===>>————————— 
via DK8ZD, bureau Radioamadorismo via Internet 
via AADGL io USD = 
; ão deixem de visitar as. es 
DS NE a ja caio GU sita O 
gia NITRO) dodo DX. 
A ana + SAZIPA - Líbia 5 
— Massa http://users.glo.be/-frankyb/5a2 ipa html 
via N2SR + SWOFN - Western Samoa & A3SFN - 
ci rroÃo Tonga: http://www qsl.nei/hb9hfn/ 
pr *9M spr - The 9MOC - Spratly Island 
bra ó : http://ds.dial.pipex.com/g3zay/spraty.shtml 
via  VAISWS http://meinbers.aol.com/spratly98/ 
via VK4FW apre 
ia =VKABW. + JY1Y - Mongólia 
via DLSEBE,bureau  bttp://www-dx deis.umibo ivhtdx/jtly/ 
via WBOBNR + FTSZ - Amsterdam & St. Paul Island 
via NóSS http://perso easynet.fr/-fSnod/ftSz. html 
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Já que você está plugado na Internet, 
viaje mais um pouco e vá até: 


* Amateur Radio Newsline 
http:/Avww.amewsline.org/ 

* Carolina DX Associaton 
hup://wwwcdxa.org 

+ CWSE - Grupo de CW de Sergipe 
hup:/www.sergipe.com.br/ewse/ 
*“GACW - Grupo Argentino de CW 
butps/Awwwcsel,com/gacywlindex biml 
«JOTA - Resultado de 1997. | 
htp:/Awvew ol iel-okamepliota ml 
« JARL - Resultado de 1997 


tdp:/twww jar. or jpfenglish/4, library! 
a-4-3 contests/1997/97index.htm 


* Mainling Lists OQTH.Net | 
haps/Aow eq neu” ' 
+ Megahertz Magazine (France) 





http://www megahertz-magazine.com/ 

* MiniCom - Ministério das Comuni- 
cações 

http://www. anatel. gov. br 

http;//www.me.gov.br 

+ ON6DP- QSL Manage Information 

http://perso.infonie. fr/on6dp/page4.htm 


(Aproveite e faça donwload do 
OSLMGR.EXE com 45.766 informações de 
OSL-Info) 


* OPDX Bulletin 


http://www.en.com/users/k8yse/ 
opidx.html 


* The Daily DX 
http:/Ayww.wdn.com/thedailydx/ 
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JOTA 


grama e não mandou o: 
por não saber quem é o manager, aqui vão 
algumas referências valiosas. Vale a pena 


conferir. 








9A6V (EU-136) via 9AIBST 4 
OHZIAP (EU-097) via OH21 
OHOMDR/!  (EU-096) via OHIMDR 
R9KM (AS-083) via UASKM 
RAOBY (AS-005) via RW6HS 
RZSDXIO (AS-005) via RW6HS 
SVB/ONSCT  (EU-049) via ONSCT “ 
HLOY/4 (AS-060) via HLOY 
HLOYA (AS-080) via HLOY 
HLOYR (AS-090) via HLOY 
BDIYA (AS-094) via BDIYA 
BDIYAM (AS-129) via BDTYA 
HLOKTAZ  (AS-105) vis HLOKTA 
EZ2DX (AS-107) via HS1HSJ 
YB8ZY (0C-218)via YCSKAR 
CVsA (SA-030) via CXTBL 





Ilha dos Franceses — ES 


Mais um carnaval se aproxima, o que 
fazer? Viajar, é claro. Ou fazefrádio? Por- 
que não os dois? Seria ótimo, mas onde 
desta vez? No carnaval do ano passado fo- 
mos para a Ilha dos France: 
Espírito Santo, e este ano, será que vale a 
pena voltarmos? Sim da primeira vêz, tive- 
mos que montar uma infraestrutura extre- 
mamente ttabalhosa e dispendiosa, e nada 
mais justo aproveitar o que foi feito e com- 
prado no ano passado para esterano, conse- 
guindo assim amortizar os custos em rela- 
ção ao próprio evento. », 
Após a decisão final, me reuni com o 
Lima/PY INEZ em sua casa e iniciamos os 
preparativos pelo levantamento do que deu 
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Foto 1 - Panorâmica da há dos Franceses. 
certo e errado no ano passado, ao final, o 
saldo foi bem positivo em quase todos os 
aspectos, com ressalvas para as antenas e a 
alimentação. 

As antenas funcionaram otimamente 
bem, com bom rendimento e acoplamento 
(levamos duas verticais para 10/15/20/40 
metros, uma para as bandas WARC, uma 
para seis metros e dipolos diversas). Desta 
vez só levamos a verticais de 10 a 40 metros 
pois, as outras bandas não tiveram presen- 
ça significativa de operadores como espe- 
rávamos. O grande senão foi sem dúvida a 
buixa altura que as verticais ficaram, em 
tomo de 40 cm do solo (esperávamos con- 
seguir varas de bambu, coisa que não com- 
seguimos), solucionado desta vez com ca 
nos telescopados de dois metros e já que 
teríamos que levá-los, resolvemos acrescen- 
tar um outro com doze metros, que foi uti- 
lizado para as dipolos e à long-wire, pro- 
blemas resolvidos. 

Quanto a alimentação, perdemos um 
tempo precioso na preparação, sem levarem 
conta o transporte e armazenamento dos 

sas difíceis e chatas de 





Foto 2 - Início do desembarque na ilha. 
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administrar num lugar tão inúspito. A solu- 
ção foi acertada com o pesqueiro, ao sair 
todos os dias para pescar, ele passaria pela 
ilha e deixaria nossas refeições, preparadas 
de madrugada pelo turma de apoio que és 
tava no continente (leia-se, Sra. Goreth, a 
esposa do Lima). Recebíamos diariamente 
um belo almoço às dez horas da manhã jun- 
tamente com sanduiches que garantiriam o 
restante do dia, até a próxima refeição, no 
dia seguinte. De pêso mesmo só levamos 
uma caixa de isopor com gêlo, água  nefri- 
gerantes diversos e biscoitos variados. 











Problemas anteriores resolvidos, vamos 
a viagem. Nossa que mão de obra! Desta 
vez só o Lima foi de carro, com a família 
toda e suas respectivas bagagens, alén: é 
claro, dos equipamentos e materiais da ex- 
pedição. Viajou abarrotado e pesadão por 
dez horas até chegar ao destino, em Itaóca/ 
ES, três horas a mais por causas das chuvas 
que assolaram o Estado do Rio de Janeiro 





Foto 4 - Nosso hotei 5 estreias. 


(Ret meios) 





S Vista parcial da prainha na mare baia. 
na semana anterior, provocando a queda de 
uma ponte no município de Macaé, desvi- 
ando assim todo o fluxo automobilístico 
para Friburgo e outras vias alternativas. 
Comigo não foi diferente, meu problema 
começou duas semanas antes, pois as pas- 
sagens acabaram inesperadamente, pegan- 
dude surpresa inclusive a própria empresa. 
que mesmo em regime extraordinário não 
dispunha de mais ônibus para suprir a de 
manda, o jeito foi esperar que outras linhas 
vagassem para que os ônibus fossem 
remanejados, coisa que só ocorreu dois dias 
antes do meu embarque (comprei a penúlti- 
ma passagem. Ufa!), e assim mesmo para 
Cachoeiro de Itapemirim, distante do meu 
destino em cerca de uma hora e meia. Re- 
sumindo, viajei um total de nove horas até 
chegar em Itaóca. Um pequeno detalhe, por 
causa da escasses de passagens, tive que 
viajar um dia antes do Lima, ele só viajaria. 
no dia seguinte por causa da esposa. 
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A minha viagem antecipada em 24 ho- 
ras foi até certo ponto benéfica, pois pude 
adiantar os preparativos finais, peguei o 
gerador e os 80 litros de gasolina, verifi- 
quei as barracas e suas ferragens, contactei 
com o pescador que nos levaria, confirman- 
do anossa ida e pegando informações ares- 
peito do tempo e do mar. Tudo acertado, só 
me restava dormir um pouco e aguarda a 
chegada do Lima e sua família, que ocorreu 
as duas horas da madrugada. Acordei com 
a sua barulhenta chegada, trocamos rápidas 
informações e fomos todos dormir, dentro 
de mais algumas horas estaríamos a cami- 
nho da Ilha dos Franceses. 





7- Recolhendo as antenas nas pediram. 
O dia amanheceu limpo e claro, anun 

ciando que seria bem acalorado. Pegamos 
todo o material e nos dirigimos para o pon- 
to de embarque onde já nos aguardava a trai- 
neira e sua tripulação. Com à ajuda de to- 
dos, em trinta minutos já estavamos embar- 
cados com todo o material prontos para mais. 
uma expedição. A viagem até a Nha dos 
Franceses foi bem tranquila, o mar parecia 
mais uma lagoa, de tão calmo (ainda bem!) 
ao chegarmos começamos o desembarque. 
o material foi sendo colocado aos poucos 
num bote e sendo levado a força de remos 
pelo barqueiro por entre as pedras sub- 
mersas até seu único ponto acessível de 
desembarque, uma estreita praia com cerca 
de 50 metros de extensão. Assim foi até os 
últimos ítens, o gerador e as quatro 
bombonas com vinte litros de gasolina cada 


q 


(Re TisvIgos) 













uma. Nossa! Que mão de obra deslocar no. 
braço ítens tão pesados entre dois barcos, 
cada um balançando a sua maneira e indis- 
tintamente, ainda bem que os pescadores 
eram calejados nesse tipo de tarefa, fizeram 
bastante força mas se saíram muito bem. 


Chegando em terra a primeira providên- 
cia foi montar um belo toldo azul com 48 
metros quadrados, num pequeno espaço. 
entre pedras que o mar cavou ao longo dos 
anos, nos garantindo assim sombra do sol 
caldante, e em seguida sob ele montamos 
as barracas onde dormiríamos. Acampa- 
mento pronto, vamos montar as antenas, 
como já conhecíamos o local não foi muito 
difícil, cravamos os canos telescopados en- 
tre as pedras mais altas da redondeza com 
as verticais, radiais esticados, antenas 
estaiadas e ponto final. Vamos agora mon- 
tara torre de doze metros (chfff... acho que 
exageramos), colocamos a torre ao lado de 
uma pedra e de cima dela fomos esticando 
os módulos, ficamos nos oito metros mes- 
mo e em seguida fomos arrastando-a cui- 
dadosamente até que ficasse ao lado do tol- 
do, nisso os dois se completariam, a torre 
serviu para dar mais altura no toldo, ao 
mesmo tempo que o toldo serviu de escora 
àtorre. Do alto da torre duas carretilhas ser- 
viram para subir uma dipolo e a ponta da 
long-wire, que teve a sua outra extremida- 
de estaiada numa elevação mais a frente, 
no finalzinho da prainha. E graças a ela foi 
possível operar em todas as bandas, inclu- 
sive com alguns contatos em 80 e 160 
metros. 





Sistemas irradiantes montados e pron- 
tos, então vamos para o gerador e os rádios. 
O gerador foi o que menos deu trabalho, 
naturalmente se não levarmos em conta o 
seu pêso para transportar, uma vez abaste- 
cido nos deu doze horas ininterruptas de 
energia elétrica até o próximo abastecimen- 
to. Os rádios foram uma preocupação a parte 
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pois, os dias foram extremamente quentes 
e as noites extremamente frias com ventos 
fortes e constantes, carregados de uma areia 
muito fina e incômoda, sem contar a forte 
maresia que deixava tudo muito úmido e 
pegajoso, contudo trabalharam quase que 
em tempo integral e não apresentaram pro- 
blemas nenhum. 


E assim fomos por cinco deliciosos e 
emocionantes dias, fizemos um bom volu- 
me de contatos (ainda não contabilizados) 
inclusive com algumas figurinhas que esta- 
vam no ar como 9MOC, 9QDA, 6E2L, 
PYOZFO, EZIEJC, ZD7BG, FMSCD e 
outros. Ao final, o saldo foi bem positivo. 
nada excepcional, a propagação não esteve 
nos seus melhores momentos. Findado o 
prazo só nos restava desmontar o acampa- 
mento, embalar tudo de novo e aguardar a 
chegada da traineira que nos levaria de vol- 
taacivilização para um bom banho de água. 








doce após cinco dias, uma refeição dígna e 
um tremendo sono reparador no ar condici- 
onado já que ninguém é de ferro, não é 
mesmo? 


Foto 8 - Retomando ao ponto de partida. 

Ao chegarmos no continente fomos re- 
cebidos festivamente pela família do Lima 
e alguns dos hóspedes que estavam na pou- 
sada, que foram conferir pessoalmente 
quem eram os três malucos (Vieira/ 
PYILVE Lima/PY INEZ e o seu filho Gui- 
lherme) que trocaram cinco dias de confor- 
to por uma empreitada desta, sem cabimento 
na cabeça deles diga-se de passagem. Mas, 
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Um Adeus ao CW! 


Quem assistiu o “Jornal Nacional” da 
Rede Globo no último dia do ano de 1997 
(quarta-feira, 31/12/97), teve a oportunida- 
de de ver e ouvir uma triste despedida: um 
operador de uma estação da marinha, em 
algum lugar do mundo, fazendo a sua últi- 
ma transmissão em CW. Um fato marcante 
e triste, ao ponto de uma emissora de tele- 
visão do porte da TV Globo colocar esta 
notícia em seu noticiário mais importante. 

Para nós — todos nós radioamadores — 
os dirigentes e responsáveis pelas mudan- 
ças que deverão ocorrer aqui no radioama- 
dorismo brasileiro, resta-nos fazer algumas 
reflexões, e que estes responsáveis diretos 
pelas mudanças respondam algumas per- 
guntas como, por exemplo: 

a) Por que os americanos — com maior 
número de radioamadores no mundo — 
aboliram a exigência da prova de transmis- 
são de CW (pelo menos ao que sei) no esta- 
do americano da Califórnia? 

b) Porque, nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, USA, não exite o interstício 
(esperar um ano) para a promoção de clas- 
se? Isto é, o radioamador não precisa espe- 
rar tempo algum para ser promovido de clas- 
se;e, 


Galdino, PY2BE 

e) Será que ninguém sabia que no radio- 

americano, um dos mais im- 
portantes do mundo, ocorreram estas mu- 
danças? 

Eu, e mais alguns colegas daqui de São 
Paulo, estamos sugerindo mudanças radi- 
cais com relação ao CW, esclarecendo que 
somos quase todos cedablistas, e sugerimos 
estas mudanças com a consciência tranqui- 
la, coerentes com os princípios radio- 
amadorísticos e certos do dever cumprido, 
embora para alguns radioamadores, estas e 
outras mudanças jamais deveriam ocorrer. * 

As mudanças que estamos sugerindo 
com relação ao CW são: 

+ Acabar com a exigência da transmis- 
são de sinais de Código Morse nas 
provas de Radioamadores-CW (item 
6,nº2 da Norma 31/94); e, 

« Que na prova de CW, para às classes 
“C" e “B” na (Recepção), os sinais 
possam ser gerados por um programa 
de computador. 


QSU SP QRV — PO. Box 53041 — 
CEP 08201-970 — São Paulo — 1/01/98. 


PY2BE, Galdino, sempre QRV! 
(* ORII46— An-Ep) 








o que eles não sabem é que dentro do 
radiomadorismo existem inúmeras manei- 
ras de se fazer as várias modalidades dis- 
poníveis, e uma delas é esta, abrir mão do 
conforto por alguns momentos de nossas 
vidas € interagir harmoniosamente nosso 
hobby com a natureza. O que para uns não 
tem cabimento, para outros é uma verda- 
deira comunhão com a vida essa nossa mo- 
dalidade atlética de rádio, e para quem tem 
esse tino aventureiro, também precisa ter a 
sorte de ter em casa alguém que saiba com- 
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prender, incentivar e até mesmo ajudar nos 
preparativos, e como sou sortudo, aprovei- 
to para externar meu amor e carinho à mu- 
lher que trocou o nosso camaval pela mi- 
nha aventura, a voce Gisel, minha paixão. 


“Não Esqueça” 
Você que gosta de aventuras, atividades 
e experiências, divulgue aqui os seus even- 
tos, remeta-nos fotos e comentários a res- 
peito que publicaremos. Estamos te aguar- 
dando. 
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ORP: 

Significa operação com baixa potência (máximo, em 
CW de VO vt de era, 5 vt de saida de RF, 
medidos na antena), 

É uma das melhores opções radioamadorísticas: pou- 
ca despesa, nenhuma TVI. grandes emoções. Estas são 
as frequências internacionais (em kHz) de chamada QRP. 

Para CW: 1.810, 3.560, 7.030/7,040, 10.106/10.120 
(no Brasil, 10,140), 14.060, 21.060, 28.060 e 50,360 kHz 

Para Fonia: 3.690, 7.285, 14,385, 21.385, 28.685 e 
50,985 kHz 


ORP em 30 metros: 

Quase todos os dias, às 21:00 h encontramos o cole- 
ga Milton, PY3PST, operando QRP controlado a cristal, 
com 3 waits de potência. Cadencia bem QRS no CW, 
sinal gostoso de se ouvir 

O Milton utiliza uma montagem caseira baseada no 
famoso QRP Alfinete, publicado em Eletrônica Popu- 
ar, Vol 51, nº 2, de agosto de 1981. No circuito original 
o QRP sai em 40 metros. Mas, com pequenas modifica- 
gões, o Milton utiliza o mesmo em JO metros, que pro- 
frete bons DX nos peóximos ciclos solares, O Receptor 
é um Sony modelo 7600G. 

Parabéns, Milton, pelo belo trabalho em QRP! 


Xó, Clandestino! 

“Todos os dias, após as 23:00 h (PY) grandes rodadas. 
acontecem em 10 metros, na frequência de 28.055 kHz. 
Um detalhe que chama a atenção é que as estações ope- 
rando em fonia/AM não fornecem indicativos ou prefi- 
xos. Denominam-se "Agrupação 104º, passam endereço 
é até telefone, e atrapalham bastante Os operadores de 
ielegrafia na ORG de chamada QRP: 28 060 kHz 

Fiscalização do ANATEL, onde está você. 


XXVI Concurso GPCW; 

Na categoria QRP destacaram-se como primeiro co- 
logado PY2OU, 0 "Joe", e como segundo colocado, 
PY2CZL, o Ruy. Ambos não faltam em nenhum concur. 
so nacional. O “Joe”, inclusive, tem se destacado nos 
concursos internacionais, 


Transceptor para 40 metros: 
Agora você pode adquirir partes do Transceptor HB- 
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| Operação QRP 


ESTA 


7 (publicado em números de An-Ep anteriores): o jogo 
de placas, a caixa do VFO e o manual de montagem. 
Tudo super detalhado. Maiores informações com 4 
Hubsch ca (019)875-6174, 

Internet: pfaci& net-k. com.br 


Concurso CWRJ: 
Realizado dias 17 e 18 de janeiro de 1998, teve uma 





boa participação de QRPistas. Anotamos; PY2RNI, 
PY2lQ, PY2CZL, PY IARSI4, e este redator, PY2ORF, 
com prefixo especial: ZW2F. 


1997 destacaram-se na categoria QRP: PULAAS, 
EYICAL (olha o Ruy denovo aí. ), PYINX, PYINY é 
PY: 

Em 1996 destacou-se PYICCY, 

Ainda em tempo: o nosso amigo Boneval, PPSVX, 
classificou-se em primeiro lugar na categoria QRP. 
Multifaixas, em 1997. 


Manchester Mineira 
Realizado em maio de 1997, os resultados oficiais 
somente serão divulgados 60 dias antes da fealização do 


próximo concurso (maio de 1998), 

Transmitindo QRP, trabalhamos as seguintes esta- 
qões: PYILN, PY2OU, PY IDGV, PY BO] e (eu mes 
mo, HI!) PY2ORF. O CWIF antecipou em seu Boletim 
Informativo que três estações da América do Sul (exceto 
o Brasil) classificaram-se em primeiro lugar nas suas 
categorias escolhidas. Vale lembrar que o “Manchester 
Mineira” é realizado em âmbito sulamericano, e com 
receram 14 diferentes prefixos especiais. Portanto, inda 
dá tempo para solpitar 0 seu junto à ANATEL. 

Solicitamos «o pessoal QRPista que mandem maté- 
rias sobre suas atividades. Vamos reativar a operação 
QRP. Nos próximos anos as manchas solares prometem 
Bons DX. À propagação vaí melhorar bastante é — por- 
tanto — é uma boa hora de “tirar a pocira” de seu QRP e 
andar brasa nas faixas. 
Um Pedido: 

Se você possui alguma matéria, sugestão ou dica, es- 
ea para o teuit endereços 

Operação OR“ Jorge Roberto da Silya 

Caixa Postal 108 — Carapicuiba — SP — CEP 
06320-970 
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O crescimento da Internet é inegável e 
irreversível. À cada dia milhares de novos usuários. 
entram na Grande Rede 








Para o iniciante — e mesmo para quem esteja 
cogitando ingressar na Internet — sempre paira uma 
de dúvidas pois, muito embora alguém possa 
saber utilizar seu computador de forma eficiente com 
Os programas clássicos, como é o caso de processa 
dores de texto, planilhas eletrônicas e bancos de 
dados, na hora de colocar sua “máquina” ligada ao 
mundo se depara com uma nova forma de uso, dife- 
rente de tudo aquilo que conhecia até então. 





Como começar? O que é realmente a Internet? 
Quais as formas de se ter acesso a ela? Que tipo de 
programa (e como usá-lo) faz o acesso? Perguntas 
deste tipo são comuns, e as respostas para elas po- 
dem vir de um amigo mais experiente no assunto, 
através de um curso específico sobre como usar a 
Internet, ou então pela escolha e leitura de um bom 
livro, Um amigo experiente e solícito é algo que 
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todos desejam, mas nem sempre têm; cursos sobre 
a Internet existem, mas comprometem o seu tempo 
e custam muito dinheiro, isto sem falar dos chama. 
dos “caça-níqueis”, os quais o aluno termina sem 
estar preparado; bons livros sobre o assunto tam- 
bém existem, mas como reconhecê-los? 


O "Guia Oficial do Microsoft Internei Explorer 
4” pode ser considerado — dentre as dezenas de 
títulos sobre como usar a Internet que existem em 
nossas livrarias — como um dos mais completos, 
fáceis de entender e de leitura agradável. Seu autor 
É veterano como escritor de livros sobre computa- 
dores e assuntos relacionados com a Internet. Na 
presente obra ele ensina a usar o navegador (browser 
ou paginador) Internet Explorer 4, software que vem 
utilizando desde a sua primeira versão. Bryan 
Pfaffenberger é um entusiasta da Internet e do 
Explorer, produzido pela Microsoft — a maior 
softhouse do mundo — e não se cansa de enaltecer 
as qualidades do programa. 








Mas Bryan não se limita apenas a descrever com 
detalhes em seu livro o uso do Explorer, incluindo 
também uma série de informações de valor inesti- 
mável sobre a Mãe de Todas as Redes, coifo os me- 
lhores sites, como tornar a Web mais útil, como usar 
os serviços de busca na Rede, inscrever-se em uma 
página favorita, otimizar o desempenho do navega- 
dor, realizar compras na Internet, empregar cficien- 
temente seus recursos de multimfdi 






cia o correio eletrônico e compor uma home-page 
na Internet, dentre outros. 


O ponto mais forte deste livro é — em nosso 
entender — o Capítulo 7, que trata da navegação 
com segurança pela Rede. Até agora encontramos 
poucos livros em português que dedicassem tanta 
atenção ao problema da segurança e privacidade 
“como este que estamos comentando. Mas não é para. 
menos, pois seu autor é um especialista nestes as- 
suntos, Ele descreve o que criminosos, como im- 
postores, hackers, sabotadores, snoops, predado- 
Tes é outros canalhas virtuais podem conseguir em 


KA) 


termos de Internet. Mas — o que é mais importante 
— o Autor também ensina as medidas a serem 
adotadas para não sermos vítimas dessas falcatruas. 
da era da Informática. 


O "Guia Oficial do Microsoft Internet Explorer 
4 é acompanhado de um CD-ROM que contém as. 
versões integrais do programa em português e em 
inglês, e ainda o Outlook Express (segundo o Au- 
tor, o melhor programa de correio eletrônico que 
existe), o NetShow (programa para vídeo e áudio), 
o FrontPage Express (programa para se criar home- 
pages na Internet) e o NetMeeting (ferramenta que 
permite a comunicação em áudio e vídeo pela 
Internet). O CD-ROM traz ainda o Service Pack 3. 
para Windows NT 4 e o ActiveX Control Pad. 


A produção gráfica do livro é primorosa, e sua 
tradução para o português poderia ser considerada 
ótima não fosse pecadilhos do tipo “Alto-falantes. 
estéreo com força própria” (pág. 160) e *... que se- 
jam alto-falantes com fios para que seus campos ele- 
tromagnéticos não distorçam a imagem do monitor” 
Mas, em um livro técnico com mais de quatrocen- 
tas páginas, é tarefa praticamente impossível evitar 
que pequenas falhas aconteçam. No geral, o livro é 
ótimo, e cumpre totalmente sua finalidade princi- 

pal, que é ensinar a usar o mais badalado navegador 
da Internet no momento, e conduzir o iniciante — e 
mesmo o usuário mais avançado — através dos 
meandros da Grande Rede. Está de parabéns, por- 
tanto, a Editora Campus, por mais este excelente 
título na área de Informática. (SSG) 





Laércio Vasconcelos é um autor consagrado 
quando se trata de livros sobre hariware. 

Com este seu novo trabalho ele visa o usuário 
sem maiores conhecimentos técnicos da parte ele- 
trônica de seu computador, mas que gostaria de re- 
alizar com usas próprias mãos o upgrade da CPU, 
o que — além da satisfação pessoal — pode resul- 
tar em economia importante, uma vez que pode-se 
poupar até cerca de 2/3 do valor de um computador 
topo de linha equivalente. 

Como menciona o Autor “Se esta conversão é 
tão vantajosa, porque não é mais divulgada?” . Ao 
que responde: “Interesses comerciais. Empresas que 
comercializam memórias, discos rígidos, placas de 
vídeo e placas de CPU de forma avulsa, assim como 
técnicos que realizam a conversão, não possuem 
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capital para anunciar esses produtos e serviços na 
mídia. Enquanto isso, grandes fabricantes, quase 
todos multinacionais, têm recursos de sobra para 
anunciar seus produtos: PCs novos”. 

No livro são descritos os principais itens que 

merecem atenção na hora da atualização, como a 
própria placa da CPU, placa controladora de vídeo, 
quantidade de memória RAM e um novo disco rígi- 
do. O Autor comenta em detalhes as vantagens e 
desvantagens ligadas à atualização de cada um des- 
tes componentes do computador, e chama a atenção 
para um fato importante na hora de se adquirir um 
sistema pela primeira vez, e que na maioria delas é 
desconhecido pelo comprador: computadores de 
marcas famosas utilizam placas fora do padrão (*pla- 
cas proprietárias”) que não permitem que placas 
avulsas adquiridas no comércio sejam alojadas em 
seus gabinetes. Isto, segundo o Autor, é uma prática. 
que visa dificultar — e até mesmo impedir — atua- 
lizações, forçando a compra de um computador novo 
ao invés de atualizar o antigo. 

No Capítulo 2 encontramos uma descrição de- 
talhada, apoiada por figuras, dos módulos que com- 
põem um microcomputador da linha IBM-PC. 

O Capítulo 3 ensina particularidades que en- 
volvem à montagem de um microcomputador, en- 
trando em minúcias apoiadas por fotos e desenhos 

A conversão de um PC 486 em Pentium é o 
tema do Capítulo 4, onde não apenas aprendemos a 
realizar tal tarefa, mas também encontramos infor- 
mações sobre desempenhos relativos de micropro-. 
cessadores, indo do 486DX2-S0 até o Pentium 200, 
detalhes sobre a influência de outros componentes 
(notadamente memória, disco rígido, placa de ví- 
deo e memória cache) sobre o desempenho final do 
sistema. 

O Capítulo 5 trata de um tema de grande im- 
pontância no microcomputador: g expansão da me- 
mória. Nele o leitor aprende tudo o que deve ser 
considerado na hora de acrescentar mais memória 
principal a seu sistema. 

Os discos rígidos — ou winchesters — são 
abordados no Capítulo 6, onde obtemos informa- 
ções de real valor na hora de adquirir-se uma nova. 
unidade, bem como detalhes sobre a instalação des- 
ses dispositivos no computador. 

No Capítulo 7 temos a abordagem da escolha 
“de uma nova placa de vídeo para o sistema e sua 
instalação. 

O Capítulo 8 (último) cuida da instalação do 
sistema operacional pois — nunca é demais lem- 
brar— o computador é uma “máquina” movida por 
programas, e não apenas um aparelho puramente 
eletrônico. Como não poderia deixar de ser, em um 
livro que trata de atualizações, a ênfase é para o 
Windows 95 (OFV) 
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mm riruo Avrom PREÇO AssuvTo. 
MAO EXPLORANDO O MICROSOFT EXCEL IDEA AE -RANDOEFÁCI. NELSON 5 INFORMATICA PLANILHAS 
MONS O ABC DO EXCEL SI PARA WINDOS wessKor ÁS INFORMÁTICA PLANILHAS 
BK: — QUATRO PROS DOS PARA LEIGOS SALDO WALXENDACH d00o INFORMÁTICA PLANILHAS 
BU SEOREDOS DO EXCEL S FOR WINDONS PARA LEIDOS RARE 3900 INFORMÁTICA. ANILHAS 
BK IOMINUTOS PARA APRENDER WORD PARA WINDOWS 98 Ares Jn4o — INFORMLPROCES, DE TEXTO 
BAI SOODICAS & DICAS PINORD E 7 NO WINDOWS ES Pausa da0o INFOR PROCES. DE TEXTO 
CEI6 MICROSOFT WORD 97 SÉRIE DOMINANDO O ESSENCIAL qe URSO INFOR PROCES DE TEXTO 
Mi MS WORD? POR WINDOWS SULA AUTORIZADO MICROSOFT BORLAND 9290 INFOR -PROCES DE TEXTO 
MIGRA) MS WORD FOR WINDOWS PASSO À PASSO (ORNSQU) Mcaosorr 9% INFOR PROCES DE TEXTO 
ME ME WORDS PARA DOS PASSO À PASO LOS) amcxosorr 3630. INFOR PROCES. DE TEXTO 
Mk MENORDT FOR WINDOWSSS GUIA AUTORIZADO BORLAND 9290 INFORALIROCES. DE TEXTO 
Mas — ME WORD PASSO A PASSO - CISQUETE Meexosorr “0 INFOR. PROCES DE TEXTO 
MAR 2200 INFORMLPROCES DE TEXTO 
sacrosorr 2730 DXPORML TROCES. DE TEXTO 
MARDAIS 4500 INPORM PROCES DE TEXTO 
cnaURA Mao NFORM PROCES DE TEXTO 
Lowe 2806 INPORSLIROCES. DE TENTO 
tsc UA0O— INPORNM-PROCES DE TETO 
Cota Som INFORM PROCEDE TEXTO 
suck 1000 INFORM-PROCES DE TEXTO 
ECA DATA 380 INFORM PROCES. DE TEXTO 
Soo auto INFORM PROCES. DE TEXTO 
ra 3890 INFORMPROCES. DE TEXTO 
Mme SoM INFORMA -PROCES DE TEXTO 
FE SIM — INFORMLPROG ELINGUAGEM 
PEN “SM IMPOR PRDO LINGUAGEM 
UmEeTy5ams 6100 NPORM-PROS ELINOUADEM 
en, 3800 FORM PROG E LINOUACEM 
DAMASCENO 40 — FORM PROG E LINGUAGEM 
OIVERRA NFOR ROO E LINGUAGEM 
VARA 


ú 


o 
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zínxo, autor resço assunto 

REFRIGERAÇÃO EAR CONDICIONADO MENDES 70 

CURSO PRÁTICOS DE REFRIGERAÇÃO RESIDENCIAL Dora lato — REFRIGERAÇÃO 

REBARAÇÃO DE REFRIGERADORES SERGIANTUNES Jp REFRICIRAÇÃO 

REPARAÇÃO EINSTALAÇÃO DEAR CONDICIONADO. SERGIOANTUNES Sua REPICERAÇÃO. 

comstrros| QUE DÃO DINHEIRO SERA 780 REPARAÇÕES Em ima 

DICAS DE REPARAÇÕES EM “ELETRÔNICOS” serao 750 REPARAÇDESEM GERAL 

DICAS DE Sao 750 REBAÇÕESEMGERAL 

TEORIA EREPARAÇÃO SENGIOANTUMES J700  REABAÇDESEMGERAL 

REENCENIHARIA DA REPARAÇÃO RA? SERGIOANTUNES 2400 REMRAÇUESEMGERAL 

REPARAÇÃO DE CAIXAS? ELETRÔNICAS SENGIOANTUNES 2700 REMBAÇÕESEMGERAL 
PRÁTICOS EM SD” SERGIOANTUNES um REARAÇOESEMGERAL 

A ENCICLOPÉDIA DE VITAMINAS E MINERAIS. HENDUR daso Sete 

ALIMENTOS NATURAIS PARA OBTER SAS ENERGIA ane 2 SAUDE 

COMO COMBATER OS RADICAIS LIVRES PROGR SAÚOS ANTIOX. YOUNCSON eso SAlDE 

COMO E POR QUE ENVELHECEMOS AVR dgo SAtDE 

COMO ENAORECER EM ALMOÇOS E JANTARES DE NEGÓCIOS MONTIGNAC Sm SAtDE 

ENTRE EM FORMA CAMINHANDO PROG PROGRES DE SO DIAS. FESTOR Jeso SAUDE 

MAIS VELHOS MAIS SÁBIOS Sta So SAUDE + 

MELXTONINAA FONTE DA RIVENTUDE o Mo Sat 

OPONTOZ ADIA SERIAM 00 SAUDE 

PAREDE ENVELHECER AGORA! Er 

PROZAC PERGUNTAS E RESPOSTAS PACIENTES FAMILIARES E MEDICOS PVE ESMOSADDE 


TÉCNICAS AVANÇADAS DE CONSERTOS DE VC ame 
TÉCNICAS DE TV CURSO PRATREPARAÇÃO TV ACROMÁTICOS MORAES. 
TELEVISÃO. 50 CONSERTOS E 
TEORIA EREPARAÇÃO TV RETROPROIEÇÃO (OFERTA) SERGIO AetunEs 
TUDO SOBRE MICROPROCESSADORES PÁRA TELEVISORES ELE EM VÍDEO 
CURSO DE TV E VÍDEO PARA IQCIANTES BRAGA 
FUNDAMENTOS DE TELEVISION (E Umas 
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us tio avror Peço Assusto 
OK SISTEMASDE TELEVISÃOE VÍDEO] aUscoNEE Sã — TELEVISÃO TRAT GERAIS 
UTEAde SISTEMAS DE TV E VÍDEO. mance duSa TELEVISÃO -TRAT GERAIS 
LESS TELEMSÃO. Res « ado TELEVISÃO RAT GERA 
Same SisrEMAS Cary COM DISQUETE Grromon| 30 TELEVISIOA CARO. 
SAS! TELEVISÃO POR SATÉLITE TEORIA E INSTALAÇÃO SERIO CoTunes IMD TVSATELITE-PARABÓLICA 
CEE TELEVISION A LARGA DISTÂNCIA ESP) a 3000 IV SATÉLITE PRABÓLICA 
MAUS) TELEVISOR DIRECTA POR SATELITE (se) Me mo dao IVERTELITE PARABÓLICA 
CEASSS— TELEVISION POR SATELITE SP Vitsu 3800 TV SATELITE PARADÓLICA 
ERSOS TRANSMISSAO VIA SATELITE Songs nro. Ja TV SATELITE. PABABÓLICA 
SAUM Wo DEFEITOS OE VIDEDEASSETES SERGIOANTUNES Saio VÍDEO 

SASUT! ATUALIZAÇÃO EM REPAROS DE VIDEOCASSETE SERGIOANTUNES Tm VIDEO 

SAMA ATUALIZAÇÃO EM TRANSCODIFICAÇÃO DE VCR/TV (OFERTA) SERGIOANTUNES figo VIDEO 

SAGAS. DATABOOK DE VIDEDCASSETE VOL! SERGIGANTUNES ip VÍDEO 

SAAISB. DATANOOK DE VIDEOCASSETE- VOL.02 SERGIGANTUNES Tm VIDEO 

SAAMSC DATANOOK DE VIDEOCASSETE - VOi.1 SERGIGANTUNES digo VIDEO 

SAMISD. DATABOOK DE VIDEOCASSETE VOL 04 SERGIANTUXES 10) VIDEO 

SSIS”. DICAS DEREPARAÇÃO DE VIDEOGAME RERCIOANTUNES dum VIDEO / 
SAIAS QLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS VIDEDCASSETE SENCIOANTUNES 200 viDãO 

SAS GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS VIDEOGAMESFLIPERAMAS SERGIOANTUNES 200 VIDEO 

MAR CUOSSÁRIODE VIDEOCASSETES 3 sm vioço 

SAMI MOME THEATER E OUTRAS TECNOL ÁUDIONVÍDEO (OFERTA) SERENO ANTUNES 17 - VIDEO 

SAN MANUAL VÍDEO PANASONICHFINV:TOONOLÊS) (OFERTA) SERIOANTUNES 2000 ViDEo 

LESS VIDEO CASSETE Res um vioéo 

VEM VIDEOGAME nes um — vão 

ARES VIDEO MIX INSTALAÇÕES & ACESSÓRIOS Sarros 2 

ANS VÍDEO GRAVAÇÃO, REPRODUÇÃO, ACESSÓRIOS sumo 1 Vibro 

ARS — VIDEOCASSETES ANTES TRANSCOON CONSEKTOS MANUT FETAL. sm vioto 

AáSha — VIDEOCASSETESCRAVE REPRODUZATRÂNSCOO. VE MESMO SELTROM 7% Vibro 

ANS — VIDEOCASSETES O CONSERTOS. searRoN, 73 vioto 

PNM VIDEOGRABACION TEORIA Y PRACTICA CE) Betto 2% VIDRO 
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A Renovadora de Máquinas Ltda 
Agência Siciliano Livr.Jom, Revistas Ltda 
Alberto S. Conejero 

Antenas Electril 

Antonio Corder 

Arídio Schiappacassa de Paiva 
Banco Itaú S/A 

Byte On 

Carlos Alberto Cipriano 

Centro Médico Tiradentes. 
Comercial Eletro Trust Ltda 
Contalex Contabilistas Assoc. Ltda 
Crisólito S. da Silva 

Daniel Souza da Luz 

Dixe Publicidade 

Editora Gráfica Serrana Ltda 
Electroliber Lda 

Eli Pereira de Melo 

Euvaldo Lyra 

Expresso Cruzador 

Fausto Luiz Guimarães 

First Tech 

Francisco Paulo de Amuda 
Fundação Biblioteca Nacional 
Gilberto José Soares 

H&T Congressos e Feiras 
Hamilton Pamplona de Oliveira 
Harley Oliveira Moraes. 
Heembratiza Embalagens 
Herodice Guimarães Moraes 
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Rio de Janeiro - RJ 
São Paulo - SP 
São Paulo - SP 
São Paulo - SP 
Bandeirantes - PR 
Rio de Janeiro - RJ 
Rio de Janeiro - RJ 
São Paulo - SP 
Juiz de Fora- MG 
Rio de Janeiro - RJ 
São Paulo - SP 
Rio de Janeiro - RJ 
Belém-PA 

São José - SC 
São Paulo-SP 
Petrópolis - RJ 
Portugal 
Saquarema - RJ 
Curitiba - PR 
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Horácio Martinez 
Jorge G. Rolim 

Josaphat Lima Oliveira 

José Flavio Mattos Ribeiro 

KSA Distribuidora 

LABRE RS 

Laércio Vasconcelos Computação Ltda 
Livraria Liberdade 

Ludgero Pavão Filho 

Luiz H. Dalcorso 

Madia & Associados 

MSA Queiroz 

Officer 

Ohanner der Garabedian 

Osmar Alves de Lima & Cia. Ltda 
Pedro Lima ur. 

Pedro Tadeu Neris da Silva 

Pluma Transportes 

PX Clube de Gravataí 

Ricardo Napoleão 

Roberto Luiz Marinho Prata 
Ronaldo Reis 

Sebastião Granja & Lella de Oliveira 
SEBRAE 

Sind.Jomaleiros de São Paulo 
SNEL-Sind.Nac. Editores de Livros 
Tec Auto Ltda 

TECSAT 

Valdelino A. Nunes 

Waldemar G. H. D'Orta 

Wilson Batista Pereira 


São Paulo-SP 
Jacupiranga - SP 
Salvador - BA 
Lagoa Santa - MG 
São Paulo - SP 
Porto Alegre - RS. 
Rio de Janeiro - RJ 
Juiz de Fora - MG 
Ponta Grossa - PR 
Chapecó - SC 

São Paulo - SP 
Recife - PE 

São Paulo - SP 
Jaboatão - PE 

Rio de Janeiro - RJ 
Sto. Antonio de Pádua-RJ 
Caxias do Sul- RS 
Curitiba - PR 
Gravatai - RS 

São Paulo-SP 
Rio de Janeiro - RJ 
Natal - RN 

Rio de Janeiro - RJ 
Rio de Janeiro - RJ 
São Paulo - SP 
Rio de Janeiro - RJ 
Petrópolis - RJ 
S.José Campos - SP 
Ribeirão Preto - SP 
São Paulo - SP 
Miguelópolis - SP 
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VEJA COMO É FÁCIL GANHAR LIVROS 
PARA CADA R$15,00 DE COMPRAS VOCÊ GANHA 01 LIVRO 
(ESCOLHA NA RELAÇÃO ABAIXO) 





ta Fidelidade com muita Franqueza 
Divirta-se com a Eletricidade” 
Edição Comemorativa do Cinquentenário de 


Luminosos Eletrônicos. 







Ret. 3170 — ABC dos Computadores. 
Ref. 4496 — O ABC das Me 

Ref. 3214 — Projetos Eletrônicas para Feiras de Ciências 
Ref. 5280 — Saiba Operar seu Fax. 

Ref. 531! — Eletricidade para Eletrônica. 

Ref. 5312 — Transistores (Rádio é TV) Funcion. e Reparos 
Ref. 5309 — Eletrónica — Marinha. 


Não esqueça de assinalar o(s) livro(s) escolhido(s) 


AGORA VOCÊ PODE COMPRAR NOSSOS LIVROS ATRAVÉS DA 
INTERNET 


BOOKNET — A LIVRARIA VIRTUA 





http://wwwbooknet.com.br 
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ne * Você receberá diretamente todos os exemplares de An-Ep (com matérias 
sobre Radioamadorismo, Faka do Cidadão, Eletônica e Informática. 
* O preço das revistas ficará inalterado durante foda a vigência da sua 
assinatura. 
* As revistas chegarão a você antes de estar nas bancas - e bem a tempo de 
aproveitar as ofertas dos anunciantes. 
* Você terá direito a descontos especiais nas compras de livros às Lojas do 
Livo Eletônico (Lviotônicas? e anúncio gráfis na "Mink-Bolsa dos Loltores: 
* Você estará apolando e prestigiando a revista brasileira que há mais de 71 
anos (desde 30 de abri de 1926) luta corajosamente na defesa dos 
profissionais e amadores de Eletrônica e Telecomunicações. 


OFERTA ESPECIAL ATÉ 30/06/98: 


Fazendo sua assinatura agora, por seis números, 
ao valor de R$ 27,00, 
você ganha um brinde de sua escolha, 
conforme relação abaixo: 





Ref. 900 - Alta Fidelidade com Muita Franqueza * Ret.3170 - ABC dos Computadores 


Ref. 415 - DMrta-se com a Eletricidade Ref. 4496 - O ABC das Montagens 

Ref, 1926 - Edição Histórica Comemorativa do Ref, 3214 - Projetos Eletrônicos para 
Cinquentenário de Antenna Feiras de Ciências 

Ret. 3201 - Efeitos Luminosos Eletrônicos Ref. 4568 - Micros e Acessórios 

Ref. 3197 - Efeitos Sonoras Eletrônicos Ref. 4663 - Micros o Perfféricos 


Programa Yagimax para cálculo de antenas de VHF e UHF de até 20 elementos 
Programa Morse que gera o Código Morse na tela e alto-falante de seu micro 











FAIXA DO 





CIDADÃO 
“px 
METROS 
2m o a 37.20 
2m os sa 39.00 
2m 06 2xsig 240 
2m 06 25 128.00 
FAIXA 88-108 MHz 06 2358 12800 
2 METROS Zm o 3nS18 176,00 
VHF 2m o ass 200,00 
2m os os 4320 
2m 10 o 69.60 
m 2 “ 124.80 
Sos O 430,00 
móvel 2m o sm 55.00 
base de teto p/ ant XR 2500 





FAIXAS ES 69.60 











2m, 70m Zmfliem  D SaSMBANSI 20000 
VHF/UHF Zmviem 92 4xSMB4MI UA 220,00 
mm 6 SMANSA MO 
É móvel 10-1 > 
DXV 30 121730m a ; 
á 100 40m Radiais Rigidos - 01 
FAIXAS HF e 
80-40-30- a o 
20-17-15- a a 
r RR) 
12-10 Gino 
METROS a 
105 7 
o q 
1w7 
om 1 
H3 BL2000 — Balanceador de Ferto de 3 a 30 MHz 51.60 
Nada 14 FPB30 Filtro de Harmônico Passa Baixa - até 30 MHz 7680 
4604 DPX 6045 Duplexador para repetidora sep.600KHz 145200 
41040 DPXIOS BP Filtro Cavidade BAND PASS 88-108 Mkiz 25200 





VENDA AO - Aceitamos todos os Cartões de Crédito, mencionar número, validade e nome 
CONSUMIDOR do cartão em seu pedido via correio ou fax. 


Rua Chamantá, 416 - 03127-000 DECoNTORE 


Vila Prudente - São Paulo - SP Para “20% 


CONDIÇÕES DE ) - Prete por conta do comprador, que deverá indicar a iansportadora. 








Tel: (011) 6128-0055 
Fax: (011) 6128-0104 CAAETRRCUA ÇÕES 
Internet: http://www electril.com 
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